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RERRATIFICAÇÃO Nº 01 
 

A presente RERRATIFICAÇÃO é ora levada a efeito, para retificar parcialmente o Edital de Abertura do 
Concurso Público nº 03/2022. 

1. O Prefeito do MUNICÍPIO DE ARAPUÁ, JOÃO BATISTA TERTO DA CUNHA, no uso de suas 
atribuições legais, TORNA PÚBLICO, para conhecimento e esclarecimento dos interessados, que houve 
alteração nos ANEXOS I, II e V do Edital de Abertura de Concurso Público nº 03/2022, que passam as 
vigorar nos termos dos ANEXOS I, II e V desta Rerratificação, em virtude de alteração da escolaridade 
dos cargos mencionados COVEIRO, JARDINEIRO, MECÂNICO, MOTORISTA I, MOTORISTA II, 
MOTORISTA III, OPERADOR DE MÁQUINAS, OPERADOR DE MÁQUINAS LEVES e PEDREIRO, 
bem como a inclusão dos cargos de FISCAL DE TRIBUTOS (01 vaga), AUXILIAR DE FARMÁCIA (01 
vaga), RECEPCIONISTA (01 vaga) e TÉCNICO EM VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA (01 vaga), nos 
termos a seguir: 

2. Permanecem inalteradas as demais normas e instruções do Edital de Abertura do Concurso Público nº 
01, de 27/12/2022. 

Arapuá/MG, 08 de fevereiro de 2023. 

 

 

JOÃO BATISTA TERTO DA CUNHA 
Prefeito do Município de Arapuá 
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ANEXO I 

CARGOS, VENCIMENTO, NÚMERO DE VAGAS, REQUISITOS, JORNADA DE TRABALHO SEMANAL,  
VALOR DA TAXA DE INSCRIÇÃO E PROVAS 

Cargos 
Vencimento 

(R$) 

Nº de Vagas1 Requisitos 
(escolaridade, categoria 

profissional e outras 
exigências do cargo) 

Jornada de 
Trabalho 
Semanal 

Valor da 
taxa de 

inscrição 
(R$) 

Provas 

PcD 
Concorrência 

Ampla 
Tipos 

Nº de 
questões 

Pontos 
Horário de 
Realização Por 

questão 
Por 

Prova 

AGENTE 
ADMINISTRATIVO 

1.346,03 - 01 Ensino Médio 30h 53,00 
▪ Português 
▪ C.Gerais2 
▪ Informática 

10 
10 
10 

2,5 
2,5 
5,0 

25 
25 
50 

14h 

ASSISTENTE SOCIAL 2.100,00 - 01 

Ensino Superior Completo 
na área de atuação + 
registro no Conselho 
competente 

30h 84,00 
▪ Português 
▪ C.Gerais 
▪ Específica 

10 
10 
10 

2,5 
2,5 
5,0 

25 
25 
50 

14h 

AUXILIAR DE FARMÁCIA 1.346,03 - 01 Ensino médio 30h 53,00 
▪ Português 
▪ N.S.Pública3 
▪ Informática 

10 
10 
10 

2,5 
2,5 
5,0 

25 
25 
50 

14h 

AUXILIAR DE SERVIÇOS 
GERAIS 

1.291,40 - 01 
Ensino Fundamental 
completo 

30h 51,00 
▪ Português 
▪ C.Gerais 
▪ R.Lógico4 

10 
10 
10 

2,5 
2,5 
5,0 

25 
25 
50 

8h 

BIBLIOTECONOMISTA 1.900,00 - 01 

Ensino Superior Completo 
na área de atuação + 
registro no Conselho 
competente 

30h 76,00 
▪ Português 
▪ C.Gerais 
▪ Específica 

10 
10 
10 

2,5 
2,5 
5,0 

25 
25 
50 

14h 

BIOQUÍMICO 3.104,57 - 01 

Ensino Superior Completo 
na área de atuação + 
registro no Conselho 
competente 

40h 124,00 
▪ Português 
▪ N.S.Pública 
▪ Específica 

10 
10 
10 

2,5 
2,5 
5,0 

25 
25 
50 

14h 

COVEIRO 1.346,03 - 01 Fundamental incompleto 
Dedicação 
Exclusiva 

53,00 
▪ Português 
▪ C.Gerais 
▪ R.Lógico 

10 
10 
10 

2,5 
2,5 
5,0 

25 
25 
50 

8h 

EDUCADOR FÍSICO 2.307,37 - 01 

Curso Superior em 
Educação Física, 
licenciatura plena + 
registro no órgão de 
classe 

24h 92,00 
▪ Português 
▪ C.Gerais 
▪ Específica 

10 
10 
10 

2,5 
2,5 
5,0 

25 
25 
50 

14h 

       ▪ Títulos - - 10 - 

ENFERMEIRO 1.737,60 - 01 

Ensino Superior Completo 
na área de atuação + 
registro no Conselho 
competente 

40h 69,00 
▪ Português 
▪ N.S.Pública 
▪ Específica 

10 
10 
10 

2,5 
2,5 
5,0 

25 
25 
50 

14h 

ENGENHEIRO CIVIL 2.875,59 - 01 

Ensino Superior completo 
em engenharia civil e 
registro no conselho de 
classe 

40h 115,00 
▪ Português 
▪ C.Gerais 
▪ Específica 

10 
10 
10 

2,5 
2,5 
5,0 

25 
25 
50 

14h 

FISCAL DE TRIBUTOS 1.485,25 - 01 Ensino Médio 30h 59,00 
▪ Português 
▪ C.Gerais 
▪ Informática 

10 
10 
10 

2,5 
2,5 
5,0 

25 
25 
50 

14h 

FISIOTERAPEUTA 1.896,67 - 01 

Ensino Superior Completo 
na área de atuação + 
registro no Conselho 
competente 

30h 75,00 
▪ Português 
▪ N.S.Pública 
▪ Específica 

10 
10 
10 

2,5 
2,5 
5,0 

25 
25 
50 

14h 

JARDINEIRO 1.291,40 - 01 Fundamental incompleto 40h 51,00 
▪ Português 
▪ C.Gerais 
▪ Específica 

10 
10 
10 

2,5 
2,5 
5,0 

25 
25 
50 

8h 

MECÂNICO 2.933,00 - 01 Fundamental incompleto 40h 117,00 
▪ Português 
▪ C.Gerais 
▪ Específica 

10 
10 
10 

2,5 
2,5 
5,0 

25 
25 
50 

8h 

MONITOR DE CRECHE 1.346,03 - 01 Ensino Médio 24h 53,00 
▪ Português 
▪ Matemática 
▪ C.Gerais 

10 
10 
10 

2,5 
2,5 
5,0 

25 
25 
50 

14h 

MOTORISTA I 1.212,00 - 01 
Fundamental incompleto + 
habilitação categoria B 

40h 48,00 
▪ Português 
▪ C.Gerais 
▪ Legislação 

10 
10 
10 

2,5 
2,5 
5,0 

25 
25 
50 

8h 

MOTORISTA II 1.500,00 01 05 
Fundamental incompleto + 
habilitação categoria D 

40h 60,00 
▪ Português 
▪ C.Gerais 
▪ Legislação 

10 
10 
10 

2,5 
2,5 
5,0 

25 
25 
50 

8h 

 
1 Nº de Vagas: Pessoas com Deficiência – PcD + Concorrência Ampla. 
2 C.Gerais: Conhecimentos Gerais. 
3 N.S.Pública: Noções em Saúde Pública. 
4 R.Lógico: Raciocínio Lógico. 
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Cargos 
Vencimento 

(R$) 

Nº de Vagas1 Requisitos 
(escolaridade, categoria 

profissional e outras 
exigências do cargo) 

Jornada de 
Trabalho 
Semanal 

Valor da 
taxa de 

inscrição 
(R$) 

Provas 

PcD 
Concorrência 

Ampla 
Tipos 

Nº de 
questões 

Pontos 
Horário de 
Realização Por 

questão 
Por 

Prova 

MOTORISTA III 1.900,00 01 04 
Fundamental incompleto + 
habilitação categoria D 

40h 76,00 
▪ Português 
▪ C.Gerais 
▪ Legislação 

10 
10 
10 

2,5 
2,5 
5,0 

25 
25 
50 

8h 

NUTRICIONISTA 1.900,00 - 01 

Ensino Superior Completo 
na área de atuação + 
registro no Conselho 
competente 

30h 76,00 
▪ Português 
▪ N.S.Pública 
▪ Específica 

10 
10 
10 

2,5 
2,5 
5,0 

25 
25 
50 

14h 

OPERADOR DE 
MÁQUINAS 

2.019,03 - 01 
Fundamental incompleto + 
habilitação categoria D 

40h 80,00 
▪ Português 
▪ C.Gerais 
▪ Específica 

10 
10 
10 

2,5 
2,5 
5,0 

25 
25 
50 

8h 

       ▪ Prática - - 100 14h 

OPERADOR DE 
MÁQUINAS LEVES 

1.413,33 - 01 
Fundamental incompleto + 
CNH Categoria C 

40h 56,00 
▪ Português 
▪ C.Gerais 
▪ Específica 

10 
10 
10 

2,5 
2,5 
5,0 

25 
25 
50 

8h 

       ▪ Prática - - 100 14h 

PEDREIRO 2.312,00 - 01 Fundamental incompleto 40h 92,00 
▪ Português 
▪ C.Gerais 
▪ Específica 

10 
10 
10 

2,5 
2,5 
5,0 

25 
25 
50 

8h 

PROFESSOR 2.307,37 - 
Cadastro 
Reserva 

Licenciatura plena para o 
exercício do magistério na 
educação infantil e nos 
cinco primeiros anos do 
ensino fundamental 

24h 92,00 
▪ Português 
▪ C.Gerais 
▪ Específica 

10 
10 
10 

2,5 
2,5 
5,0 

25 
25 
50 

14h 

       ▪ Títulos - - 10 - 

PSICÓLOGO 1.900,00 - 02 

Ensino Superior Completo 
na área de atuação + 
registro no Conselho 
competente 

30h 76,00 
▪ Português 
▪ C.Gerais 
▪ Específica 

10 
10 
10 

2,5 
2,5 
5,0 

25 
25 
50 

14h 

RECEPCIONISTA 1.346,03 - 01 Ensino médio 30h 53,00 
▪ Português 
▪ C.Gerais 
▪ Informática 

10 
10 
10 

2,5 
2,5 
5,0 

25 
25 
50 

14h 

RONDANTE 1.291,40 - 02 Fundamental incompleto 40h 51,00 
▪ Português 
▪ C.Gerais 
▪ R.Lógico 

10 
10 
10 

2,5 
2,5 
5,0 

25 
25 
50 

8h 

TÉCNICO EM 
ENFERMAGEM 

1.468,39 - 04 

Ensino Médio Técnico 
Completo na área de 
atuação + registro no 
Conselho competente 

40h 58,00 
▪ Português 
▪ N.S.Pública 
▪ Específica 

10 
10 
10 

2,5 
2,5 
5,0 

25 
25 
50 

14h 

TÉCNICO EM RAIO X 1.811,01 - 01 

Ensino Médio Técnico 
Completo na área de 
atuação + registro no 
Conselho competente 

24h 72,00 
▪ Português 
▪ N.S.Pública 
▪ Específica 

10 
10 
10 

2,5 
2,5 
5,0 

25 
25 
50 

14h 

TÉCNICO EM 
VIGILÂNCIA 
EPIDEMIOLÓGICA 

1.685,09 - 01 Ensino Superior 40h 67,00 
▪ Português 
▪ N.S.Pública 
▪ Informática 

10 
10 
10 

2,5 
2,5 
5,0 

25 
25 
50 

14h 
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ANEXO II 

ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS 

• AGENTE ADMINISTRATIVO: Coordenar, acompanhar e controlar a execução das atividades da área, 
distribuindo os trabalhos, orientando quanto a forma de realizá-los, analisando os resultados, a fim de atender 
prazos e padrões de qualidade; elaborar estudos sobre atividades da área. Verificando fluxos de rotinas, 
praticidade e eficácia, alterando e acompanhando novos procedimentos, a fim de aumentar a qualidade dos 
serviços prestados; prestar assessoramento técnico, organizado e coordenado, instruindo servidores, 
acompanhando resultados e cumprimentos de objetivos, a fim de aperfeiçoar procedimentos; emitir parecer 
em assuntos relacionados com o campo de atuação, analisando problemas, verificando variáveis e 
implicações, consultando normas, bibliografias, leis, a fim de possibilitar uma solução adequada a questão; 
efetuar o controle e planejamento dos programas e sistemas, controle de dados, informações, relatórios, 
analise de interesses da prefeitura e atividades especificas a nível médio; controlar os recebimentos e 
remessas de correspondências e documentos, coordenando as atividades administrativas, financeiras e de 
logística da unidade, organizando os arquivos e gerenciando informações; redigir comunicação interna de 
assuntos rotineiros do setor; prestar informações para diversas áreas da Prefeitura; arquivar e despachar 
correspondências; executar serviços de digitação; Executar outras tarefas correlatas determinadas pelo seu 
superior imediato; Observar e cumprir as normas de higiene e segurança do trabalho. 

• ASSISTENTE SOCIAL: Efetuar levantamento de dados para identificar problemas sociais de grupos 
específicos de pessoas, como menores, migrantes, estudantes da rede escolar municipal e servidores 
municipais; elaborar e executar programas de capacitação de mão-de-obra e sua integração no mercado de 
trabalho; elaborar ou executar programas de capacitação de mão-de-obra e sua integração no mercado de 
trabalho; elaborar ou participar da elaboração e execução de campanhas educativas no campo de saúde 
pública, higiene e saneamento; organizar atividades ocupacionais de menores, idosos e desamparados; 
orientar comportamento de grupos específicos de pessoas, face a problemas de habilitação, saúde, higiene e 
saneamento; organizar atividades ocupacionais de menores, idosos e desamparados; orientar comportamento 
de grupos específicos de pessoas, face a problemas de habilitação, saúde, higiene, educação, planejamento 
familiar e outros; promover, por meio de técnicas próprias e através de entrevistas, palestras, visitas a 
domicílios, e outros meios, a prevenção ou solução de problemas sociais identificados entre grupos 
específicos de pessoas; organizar e manter atualizadas referências sobre as características socioeconômicas 
dos servidores municipais, bem como dos pacientes assistidos nas unidades de assistência social; participar 
da elaboração, execução e avaliação dos programas de orientação educacional e pedagógicos na rede 
escolar municipal; aconselhar e orientar a população nos postos de saúde, escolas e creches municipais; 
atender aos servidores da Prefeitura Municipal que se encontrem em situação-problema; atuar junto a 
servidores municipais aposentados; realizar visitas de supervisão nas creches, elaborando propostas de 
trabalho, relatórios de avaliação e, discutindo alternativas e encaminhamentos de questões gerais junto à 
coordenação da creche; programar atividades de integração e treinamento para gerentes, médicos, diretores 
de escola e servidores em geral das diversas áreas da prefeitura municipal; Exercer as atividades técnicas ou 
científicas correspondentes à sua formação, especificadas na respectiva regulamentação profissional, nas 
diversas áreas de interesse da Prefeitura Municipal; Observar e cumprir as normas de higiene e segurança do 
trabalho. 

• AUXILIAR DE FARMÁCIA: Coletar material, orientando e verificando preparo do paciente para o exame; 
Governo Municipal de Piedade de Caratinga; Auxiliar o técnico no preparo fórmulas, sob orientação e 
supervisão; Organizar o trabalho; Recuperar material de trabalho, lavando, secando, separando e embalando. 
Trabalhar em conformidade a normas e procedimentos técnicos e de biossegurança; Auxiliar nas atividades 
de ensino, pesquisa e extensão; Realizar tarefas simples em farmácias, estocando e manipulando produtos já 
preparados para auxiliar o farmacêutico. Colocar etiquetas nos remédios, produtos e outros preparados 
farmacêuticos; Armazenar os produtos, para facilitar a manipulação e controle dos mesmos; Abastecer as 
prateleiras com os produtos, para permitir o rápido e permanente atendimento; Zelar pela limpeza das 
prateleiras, balcões e outras áreas de trabalho, para mantê-los em boas condições de uso; Limpar frascos, 
provetas e outros instrumentos, esterilizando-os antes e depois do manuseio, para assegurar a pureza dos 
produtos evitar misturas de substâncias; Efetuar atendimento verificando receitas, embrulhando e entregando 
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os produtos, para satisfazer os pedidos; Registrar os produtos fornecidos, para possibilitar os controles 
financeiros e estocagem; Auxiliar na preparação de produtos não medicinais, como produtos químicos 
industriais e agrícolas, sob orientação do farmacêutico: Utilizar recursos de informática; Executar outras 
tarefas correlatas determinadas pelo seu superior imediato; Observar e cumprir as normas de higiene e 
segurança do trabalho. 

• AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS: Efetuar a limpeza e conservação de utensílios, móveis e equipamentos 
em geral, para mantê-los em condições de uso. Executar atividades de copa. Auxiliar na remoção de móveis e 
equipamentos. Separar os materiais recicláveis para descarte (vidraria, papéis, resíduos laboratoriais). 
Atender ao telefone, anotar e transmitir informações e recados, bem como receber, separar e entregar 
correspondências, papéis, jornais e outros materiais. Reabastecer os banheiros com papel higiênico, toalhas e 
sabonetes. Controlar o estoque e sugerir compras de materiais pertinentes de sua área de atuação. Executar 
outras atividades de apoio operacional ou correlata. Desenvolver suas atividades utilizando normas e 
procedimentos de biossegurança e/ou segurança do trabalho. Zelar pela guarda, conservação, manutenção e 
limpeza dos equipamentos, instrumentos e materiais utilizados, bem como do local de trabalho. Executar o 
tratamento e descarte dos resíduos de materiais provenientes do seu local de trabalho. Executar outras 
tarefas correlatas determinadas pelo seu superior imediato; observar e cumprir as normas de higiene e 
segurança do trabalho. 

• BIBLIOTECONOMISTA: Selecionar as obras da biblioteca para que o material posto à disposição do usuário 
seja atualizado e próprio; Atuar como relações públicas, tornando a biblioteca dinâmica, pronta a servir ao 
usuário com eficiência; Promover e divulgar a biblioteca através de atividades diversas; Orientar os leitores 
sobre o uso da biblioteca, como realizar uma pesquisa, como levantar uma bibliografia, como consultar um 
dicionário, como apresentar um trabalho; Promover a classificação de todo material da biblioteca, através das 
tabelas CDD ou CDU; Promover a catalogação de todo material da biblioteca, através de fichas catalográficas 
ou do computador; Promover a arrumação dos livros nas estantes mediante a classificação adotada; 
Promover a etiquetagem e plastificação dos livros; Observar e cumprir as normas de higiene e segurança do 
trabalho; Executar tarefas correlatas, a critério do superior imediato. 

• BIOQUÍMICO: Realizar trabalhos de manipulação de medicamentos, aviando fórmulas oficinais e magistrais; 
proceder a análise de matéria prima e produtos elaborados para controle de sua qualidade; atender 
portadores de receitas médicas, orientando-os quanto ao uso de medicamentos; controlar receituário e 
consumo de drogas atendendo a exigência legal; manter atualizado o estoque de medicamentos; inspecionar 
estabelecimentos industriais e comerciais de drogas e produtos farmacêuticos e proceder a fiscalização do 
exercício profissional; preparar e examinar lâminas de material obtido por meio de biópsias, autópsias e 
curetagens para identificação de germes; realizar dosagens bioquímicas, reações sorológicas e exames 
hematológicos de rotina; fazer cultura de germes, antibiogramas e preparação de vacinas; proceder a análises 
físicas e químicas para determinações qualitativas e quantitativas de materiais de procedência mineral e 
vegetal; separar e identificar minerais de granulação fina; auxiliar em estudos para identificação de agentes 
micológicos e bacteriológicos que contaminam a madeira; realizar ensaios ou amostras de madeira, de fibras 
e tecidos de algodão, de preparações petrográficas, de dosagem do carbono e do poder calorífico de 
combustíveis; preparar, modelar, fundir e polir peças ou aparelhos protéticos; preparar reagentes, corantes, 
antígenos e outras soluções necessárias à realização de vários tipos de análises, reações e exames; registrar 
os resultados dos exames realizados, em livros próprios e elaborar relatórios de suas atividades; inspecionar 
estabelecimentos industriais, comerciais, laboratórios e hospitais e proceder a fiscalização do exercício 
profissional; realizar pesquisas sobre a composição, funções e processos químicos dos organismos vivos, 
visando a incrementar os conhecimentos científicos e a determinar as aplicações práticas na indústria, 
medicina e outros campos; realizar experiências, testes e análises em organismos vivos, observando os 
mecanismos químicos de suas reações vitais, como respiração, digestão, crescimento e envelhecimento; 
estudar a ação química de alimentos, medicamentos, soros, hormônios e outras substâncias sobre tecidos e 
funções vitais; analisar os aspectos químicos da formação de anticorpos no sangue e outros fenômenos 
bioquímicos, para verificar os efeitos produzidos no organismo e determinar a adequação relativa de cada 
elemento; realizar experiências e estudos de bioquímica, aperfeiçoando ou criando novos processos de 
conservação de alimentos e bebidas, produção de soros, vacinas, hormônios, purificação e tratamento de 
águas residuais para permitir sua aplicação na indústria, medicina, saúde pública e outros campos; Exercer as 
atividades técnicas ou científicas correspondentes à sua formação, especificadas na respectiva 
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regulamentação profissional, nas diversas áreas de interesse da Prefeitura Municipal; Observar e cumprir as 
normas de higiene e segurança do trabalho. 

• COVEIRO: Abrir sepulturas e jazigos para enterramentos; Realizar sepultamentos e exumações (devidamente 
autorizado); Auxiliar nas necropsias; Controlar sepultamentos e preenchimento da autorização para abertura 
de sepulturas. Fazer reparos em túmulos e dependências; Providenciar e executar a capina e limpeza do local 
de trabalho; Orientar e atender a população, divulgando o que as famílias e responsáveis devem fazer para 
zelar de suas sepulturas; Zelar pelos equipamentos que lhe é confiado; Requisitar material para suas 
atividades; Abrir e fechar os portões dos cemitérios; Fazer transferência de ossadas para outros túmulos 
(devidamente autorizado); Preparar o cemitério para o dia de finados; Informar ocorrências no serviço de sua 
competência ao superior imediato; Executar outras tarefas correlatas determinadas pelo seu superior imediato; 
Observar e cumprir as normas de higiene e segurança do trabalho. 

• EDUCADOR FÍSICO: I - Reger salas de aula em atividades de educação física, desportivas e de laser; II - 
atuar na área de ensino e prática esportiva; III - elaborar programas e plano de trabalho, controle e avaliação 
de rendimento; IV - organizar e acompanhar turmas de competições e excursões ainda que fora do Município; 
manter disciplina; organizar e participar de reuniões; V - colaborar na conservação da ordem do ambiente de 
trabalho; VI - desempenhar tarefas afins.  

• ENFERMEIRO: Coordenar as equipes de trabalho de enfermagem nas diversas unidades de saúde do 
município; distribuir, instruir e controlar serviços executados por auxiliares, clínica médica, referentes a 
enfermagem, cuidados de higiene, vigilância e distribuição de medicamentos, roupas e alimentos a doentes; 
verificar temperatura, pulso e respiração de pacientes; aplicar sondas, raios ultravioletas e infravermelhos; 
fazer transfusões de sangue e plasma; coletar e classificar sangue, determinando seu tipo e fator RH; auxiliar 
cirurgiões, como instrumentador, durante as operações; fazer curativos pós-operatórios delicados e retirar 
pontos; auxiliar médicos na assistência a gestantes em partos normais ou em casos operatórios; prestar os 
primeiros cuidados aos recém-nascidos; participar do planejamento e implantação de programas de saúde 
pública e de educação em saúde da comunidade; padronizar o atendimento de enfermagem; avaliar o 
desempenho técnico-profissional dos agentes de saúde comunitária e auxiliares de enfermagem; 
supervisionar as áreas de trabalho sob sua responsabilidade; executar consultas de enfermagem, atendimento 
em grupo e procedimentos de enfermagem mais complexos; dar palestras aos grupos operativos relacionados 
à sua formação profissional; realizar visitas domiciliares periódicas e iniciantes na área abrangente; buscar 
ativamente casos prioritários dentro do projeto da área de atuação para inserção nos grupos operativos 
desenvolvidos; Exercer as atividades técnicas ou científicas correspondentes à sua formação, especificadas 
na respectiva regulamentação profissional, nas diversas áreas de interesse da Prefeitura Municipal; Observar 
e cumprir as normas de higiene e segurança do trabalho. 

• ENGENHEIRO CIVIL: Planejar, organizar, executar e controlar projetos na área da construção civil, realizar 
investigações e levantamentos técnicos, definir metodologia de execução, desenvolver estudos ambientais, 
revisar e aprovar projetos, especificar equipamentos, materiais e serviços; Orçar a obra, compor custos 
unitários de mão de obra, equipamentos, materiais e serviços, apropriar custos específicos e gerais da obra; 
Executar obra de construção civil, controlar cronograma físico e financeiro da obra, fiscalizar obras, 
supervisionar segurança e aspectos ambientais da obra; Prestar consultoria técnica, periciar projetos e obras 
(laudos e avaliações), avaliar dados técnicos e operacionais, programar inspeção preventiva e corretiva e 
avaliar relatórios de inspeção; Controlar a qualidade da obra, aceitar ou rejeitar materiais e serviços, identificar 
métodos e locais para instalação de instrumentos de controle de qualidade; Elaborar normas e documentação 
técnica, procedimentos e especificações técnicas, normas de avaliação de desempenho técnico e operacional, 
normas de ensaio de campo e de laboratório; Participar de programa de treinamento, quando convocado. 8. 
Participar, conforme a política interna da instituição, de projetos, cursos, eventos, comissões, convênios e 
programas de ensino, pesquisa e extensão; elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de 
especialidade; executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de 
informática; executar tarefas afins e de interesse da municipalidade. 

• FISCAL DE TRIBUTOS: Orientar e exercer a fiscalização quanto à aplicação das Leis Tributárias; Constituir 
crédito tributário municipal; Exercer atividades de auditoria tributária, emitir notificações e intimações; Efetuar 
sindicâncias e diligências no sentido de orientar, fiscalizar e fazer cumprir as disposições legais aos 
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contribuintes alcançados pela competência tributária municipal; Exercer a coordenação e o gerenciamento dos 
cadastros fiscais; Auxiliar os demais órgãos de fiscalização no fechamento de estabelecimentos quando não 
regularizados ou decorrente de interdição e/ou cassação da licença; Atender denúncias, pertinentes a 
legislação tributária municipal; Fiscalizar Alvarás de Licença, realizar fiscalizações de rotina, notificar e emitir 
intimação quando necessário; Planejar, coordenar, supervisionar e controlar as atividades de instituição, 
atualização, fiscalização, arrecadação e de cobrança dos impostos, taxas e contribuições; Exercer outras 
atividades correlatas. 

• FISIOTERAPEUTA: Avaliar o estado funcional do paciente, a partir da identidade da patologia clínica 
intercorrente, de exames laboratoriais e de imagens, da anamnese funcional e exame da cinesia, 
funcionalidade e sinergismo das estruturas anatômicas envolvidas; elaborar o Diagnóstico Cinesiológico 
Funcional, planejar, organizar, supervisionar, prescrever e avaliar os projetos terapêuticos desenvolvidos nos 
pacientes; estabelecer rotinas para a assistência fisioterapêutica, fazendo sempre as adequações 
necessárias; solicitar exames complementares para acompanhamento da evolução do quadro funcional do 
cliente, sempre que necessário e justificado; recorrer a outros profissionais de saúde e/ou solicitar pareceres 
técnicos especializados, quando necessário; reformular o programa terapêutico sempre que necessário; 
registrar no prontuário do cliente, as prescrições fisioterapêuticas, sua evolução, as intercorrências e as 
condições de alta da assistência fisioterapêutica; integrar a equipe multiprofissional de saúde, sempre que 
necessário, com participação plena da atenção prestada ao cliente; desenvolver estudos e pesquisas 
relacionados à sua área de atuação; colaborar na formação e no aprimoramento de outros profissionais de 
saúde, orientando estágios e participando de programas de treinamento em serviço; efetuar controle periódico 
da qualidade e da resolutividade do seu trabalho; elaborar pareceres técnicos especializados sempre que 
solicitados. 

• JARDINEIRO: Proceder o reflorestamento contínuo do município, especialmente dos núcleos urbanos, 
promovendo as podas e embelezando as árvores das vias públicas. Executar atividades de formação e 
manutenção de parques, hortos e jardins. Executar outras tarefas correlatas determinadas pelo seu superior 
imediato; observar e cumprir as normas de higiene e segurança do trabalho. 

• MECÂNICO: Reparar e substituir peças desgastadas ou defeituosas, executando consertos em máquinas 
pesadas, compressores, automóveis e outros, visando obter melhor rendimento e prolongamento de sua vida 
útil. Examinar o veículo, determinando os defeitos e anormalidades de funcionamento, a fim de obter uma 
revisão da máquina. Vistoriar máquinas pesadas, tratores e automóveis, acionando o motor, manipulando 
comandos e verificando o nível de combustíveis, lubrificantes e de água, para identificar defeitos. Reparar 
defeitos mecânicos, verificando a necessidade de desmontar o equipamento, providenciando peças novas e 
utilizando ferramentas adequadas para recondicionar a máquina e assegurar seu funcionamento. Executar 
limpeza de motores e componentes mecânicos, aplicando óleo diesel ou gasolina para remover as impurezas 
e preparar as peças que serão reparadas. Testar as máquinas, dirigindo-as e observando o rendimento dos 
equipamentos mecânicos, para comprovar a correção do defeito. Relacionar peças a serem substituídas e a 
serem adquiridas, mediante consulta a catálogos. Coordenar o trabalho dos auxiliares de mecânica que 
trabalham em seu setor. Zelar pelas ferramentas e equipamentos que utiliza. Executar outras tarefas 
correlatas determinadas pelo seu superior imediato; observar e cumprir as normas de higiene e segurança do 
trabalho. 

• MONITOR DE CRECHE: Atuar junto às Creches Municipais, auxiliando os Diretores e Professores no 
atendimento aos pais, alunos e demais pessoas que a procuram; auxiliar na organização da sala e da turma; 
acompanhar as crianças em passeios, vistas e atividades sociais; atender as crianças na alimentação e 
higiene pessoal; executar atividades diárias de recreação com as crianças; manter a disciplina das crianças 
sob sua responsabilidade; auxiliar no recolhimento e entrega das crianças na entrada e saída do Unidade 
Escolar; zelar pela segurança das crianças sob sua responsabilidade; Executar outras tarefas correlatas 
determinadas pelo seu superior imediato; Observar e cumprir as normas de higiene e segurança do trabalho. 

• MOTORISTA I: Dirigir veículos de passageiros e de cargas leves, cujo peso bruto total não exceda a três mil e 
quinhentos quilogramas e cuja lotação não exceda a oito lugares, excluído o do motorista; Manter o veículo 
em condições de conservação e funcionamento, providenciando conserto, abastecimento, lubrificação, 
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limpeza e troca de peças; Proceder as anotações pertinentes ao controle de viagens; Atender às normas de 
higiene e segurança do trabalho; Executar outras atividades correlatas que lhe forem atribuídas.  

• MOTORISTA II: Dirigir veículos de passageiros e de cargas pesadas acima de 3.500 kg; veículo motorizado 
utilizado no transporte de passageiros, cuja lotação exceda a oito lugares, excluído o do motorista; manter o 
veículo em condições de conservação e funcionamento, providenciando conserto, abastecimento, lubrificação, 
limpeza e troca de peças; atender às normas de higiene e segurança do trabalho; executar outras atividades 
correlatas que lhe forem atribuídas.  

• MOTORISTA III: Dirigir veículos de passageiros e de cargas pesadas acima de 3.500 kg; veículo motorizado 
utilizado no transporte de passageiros, cuja lotação exceda a oito lugares, excluído o do motorista; Manter o 
veículo em condições de conservação e funcionamento, providenciando conserto, abastecimento, lubrificação, 
limpeza e troca de peças; Atender às normas de higiene e segurança do trabalho; Executar outras atividades 
correlatas que lhe forem atribuídas. 

• NUTRICIONISTA: Planejar, coordenar e supervisionar serviços ou programas de nutrição, analisando 
carências e o conveniente aproveitamento dos recursos dietéticos; controlar a estocagem, preparação, 
conservação e distribuição dos alimentos, a fim de contribuir para melhoria proteica, racionalidade e 
economicidade dos regimes alimentares; proceder o planejamento e a elaboração de cardápios e dietas 
especiais para oferecer refeições balanceadas; desenvolver o treinamento em serviço do pessoal auxiliar de 
nutrição para racionalizar e melhorar o padrão técnico dos serviços; supervisionar o preparo, distribuição das 
refeições, recebimento dos gêneros alimentícios, sua armazenagem e distribuição para possibilitar um melhor 
rendimento do serviço; efetua o registro das despesas e das pessoas que recebem refeições, fazendo 
anotações em formulários apropriados para estipular o custo médio da alimentação; promover o conforto e a 
segurança do ambiente de trabalho para prevenir acidentes; degustar os pratos; colaborar com a limpeza e 
organização do local de trabalho; executar outras tarefas correlatas e/ou determinadas pelo superior imediato. 

• OPERADOR DE MÁQUINAS: Manejar/operar pá carregadeira e outros equipamentos de levantamento, 
movimentação e deslocamento de materiais; Auxiliar nos trabalhos de carga e descarga de materiais diversos; 
Zelar pela segurança individual e coletiva, utilizando equipamentos de proteção apropriados, quando da 
execução dos serviços; Zelar pela guarda, conservação, manutenção e limpeza dos equipamentos, 
instrumentos e materiais utilizados, bem como do local de trabalho; Executar tarefas afins e de interesse da 
municipalidade. 

• OPERADOR DE MÁQUINAS LEVES: Operar máquinas de arrasto, elevação, e deslocamento de materiais, 
como retroescavadeira, pá carregadeira, trator, munk e motoniveladora, empilhadeiras e outros veículos 
assemelhados, realizando terraplanagem, aterros, nivelamento, desmatamento e atividades correlatas; zelar 
pela guarda e conservação das máquinas, atendendo com eficiência as determinações superiores; dirigir 
outros veículos automotores quando necessário; auxiliar nos trabalhos de carga e descarga de materiais 
diversos; registrar as operações realizadas, bem como os processos utilizados para permitir o controle dos 
resultados; zelar pela segurança individual e coletiva, utilizando equipamentos de proteção apropriados, 
quando da execução dos serviços; Executar outras tarefas correlatas determinadas pelo seu superior 
imediato; Observar e cumprir as normas de higiene e segurança do trabalho. 

• PEDREIRO: Construir, reformar e dar acabamento em prédios públicos, executando trabalhos de alvenaria, 
concreto, tubos cerâmicos e outros materiais, utilizando recursos e instrumentos pertinentes ao ofício, visando 
atender às necessidades da Prefeitura. Verificar as características do trabalho a ser executado, comparando 
as especificações existentes in loco, solicitando o material e a equipe necessária, para atender as ordens de 
serviço. Orientar e/ou executar a mistura de materiais para obter argamassas, verificando as quantidades a 
serem utilizadas de acordo com o trabalho, para serem utilizadas em assentamentos diversos. Executar 
serviços diversos em concreto armado verificando as características do serviço. Realizar trabalhos de 
manutenção preventiva e corretiva em prédios e instalações da Prefeitura, reparando e reformando paredes e 
pisos, trocando telhados e outras peças, para preservar e reconstituir as estruturas. Zelar pelos equipamentos, 
ferramentas e materiais que utiliza. Executar outras tarefas correlatas determinadas pelo seu superior 
imediato; observar e cumprir as normas de higiene e segurança do trabalho. 



 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAPUÁ 

ESTADO DE MINAS GERAIS 
 

Edital de abertura de Concurso Público nº 03/2022 

Organização: 
 

 

 

Página 9 de 23 

• PROFESSOR: Ministrar aura a nível de 1° ao 5° ano do Ensino Fundamental e Educação Infantil, conforme a 
disciplina, levando os alunos a leitura de textos de diversos autores, visando a interpretação e compreensão; 
Ajudar na execução de programas de caráter cívico e cultural, visando integrar escola e comunidade; 
Colaborar nos programas de higiene bucal e de saúde junto aos alunos da rede oficial de ensino; Estudar o 
programa do curso, analisando o seu conteúdo para planejar o plano de aula, selecionando os temas do 
programa e determinando a metodologia com base nos objetivos visados; Preparar e selecionar material 
didático, valendo-se das próprias aptidões ou consultando livros e manuais de instrução ou ainda de 
orientação pedagógica do órgão de educação da Prefeitura para facilitar o ensino fundamental; Ministrar as 
aulas, levando os alunos a leitura de textos de diversos autores, Visando a interpretação e compreensão, a 
descoberta de fatos importantes da língua portuguesa; Fazer exposições teóricas pertinentes para 
desenvolver nos alunos a capacidade e compreensão, comunicação e expressão; Aplicar aos alunos 
exercícios práticos complementares, induzindo-os a expressarem suas ideias, através de debates, 
questionários e redações, para proporcionar-lhes formas de se desinibirem verbalmente e poderem se 
expressar por escrito, desenvolvendo a criatividade e fixando os conhecimentos adequados; Promover com a 
classe trabalhos de pesquisas para desenvolver a criatividade e fixar os conhecimentos adequados, bem 
como desenvolver nos alunos o raciocínio lógico, a capacidade de abstração, o poder de síntese e de 
concentração que os habilitem ao manejo das operações; Desenvolver com a classe trabalhos de pesquisas 
que possibilitem aos alunos despertar o sentimento ecológico, que promovam a aquisição de conhecimentos 
elementares de educação, higiene e saúde, dos fenômenos da natureza e dos seres que a constituem; 
Elaborar e aplicar provas e outros exercícios de avaliação para verificar o aproveitamento dos alunos e testar 
a validade dos métodos de ensino; Despertar nos alunos a interesse por livros, promovendo visitas a 
bibliotecas, semana do livro de determinado autor e outros; incentivar o funcionamento de equipes esportivas 
da classe, concorrendo na socialização dos alunos e formação integral de sua personalidade; Registrar a 
frequência, a matéria dada e os trabalhos efetivos avaliando o desenvolvimento da curso; Colaborar na 
execução de programas cívicos, culturais e artísticos, concorrendo para a integração escolar e comunidade; 
ministrar outros conhecimentos básicos para a formação do aluno em curso da segunda etapa do ensino 
fundamental; Observar e cumprir as normas de higiene e segurança do trabalho; Executar outras tarefas 
correlatas, a critério do superior imediato. 

• PSICÓLOGO: Orientar, coordenar e controlar a aplicação, o estudo e a interpretação de testes psicológicos e 
a realização de entrevistas complementares; orientar ou realizar entrevistas psicossociais com candidatos à 
orientação profissional, educacional, vital e vocacional; orientar a coleta de dados estatísticos sobre os 
resultados dos testes e realizar, sua interpretação para fins científicos; realizar sínteses e diagnósticos em 
trabalhos de orientação educacional, vocacional, profissional e vital; planejar e executar ou supervisionar 
trabalhos de psicoterapia em casos de pessoas com problemas de ajustamento; realizar síntese de exames 
de processos de seleção; diagnosticar e orientar crianças e adolescentes com problemas no ambiente escolar; 
participar de reuniões e realizar trabalhos de estudos e experimentos; selecionar baterias de testes e elaborar 
as normas de sua aplicação; elaborar, aplicar, estudar e corrigir testes destinados à seleção de candidatos à 
ingresso em estabelecimento de ensino, e ao provimento em cargos municipais; Exercer as atividades 
técnicas ou científicas correspondentes à sua formação, especificadas na respectiva regulamentação 
profissional, nas diversas áreas de interesse da Prefeitura Municipal; Observar e cumprir as normas de higiene 
e segurança do trabalho. 

• RECEPCIONISTA: Prestar informações e anotar recados do público em geral; atender servidores e público 
em geral; atender a visitantes, fornecedores e pessoas da comunidade, questionando suas pretensões, para 
informá-los conforme seus pedidos ou encaminhá-los aos órgãos da Prefeitura; registrar as visitas e os 
telefonemas atendidos, anotando dados pessoais e comerciais dos fornecedores ou visitantes, possibilitando o 
controle dos atendimentos diários; vigiar o painel e zelar pelos equipamentos, comunicando defeitos possíveis; 
Organizar agenda de anotações, com telefones e nomes das pessoas que ligaram, em ordem cronológica, 
separando-as por destinatário; operar equipamentos de telefonia; operador computadores; fazer ligações 
telefônicas locais e interurbanas; receber os telefonemas, retransmitir as mensagens recebidas, 
especialmente a quem elas forem dirigidas; Executar outras tarefas correlatas determinadas pelo seu superior 
imediato; Observar e cumprir as normas de higiene e segurança do trabalho. 

• RONDANTE: Fiscalizar, observar e orientar a entrada e saída de pessoas e veículos dos prédios públicos; 
Receber, identificar e encaminhar as pessoas aos destinatários. Abrir e fechar as dependências de prédios. 
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Receber a correspondência e encaminhá-la ao protocolo. Atender e efetuar ligação telefônica. Receber e 
transmitir mensagens. Manter o quadro de chaves, controlando seu uso e guarda. Comunicar à autoridade 
competente as irregularidades verificadas. Zelar pela ordem, segurança e limpeza da área sob sua 
responsabilidade. Inspecionar os locais ou instalações do prédio, cuja segurança ou conservação implique em 
maior responsabilidade. Manter em condições de funcionamento os equipamentos de proteção contra incêndio 
ou quaisquer outros relativos à segurança dos prédios públicos. Utilizar recursos de informática. Executar 
outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente organizacional. 

• TÉCNICO EM ENFERMAGEM: Executar atividades correspondentes a sua respectiva formação técnica de 
nível médio, orientando a execução dos trabalhos e desenvolvendo atividades de programação em sua área 
de atuação. Planejar e organizar os serviços administrativos, analisando as características da Prefeitura, os 
recursos disponíveis e as rotinas do serviço público. Organizar os serviços da área de competência de cada 
cargo, de acordo com as normas profissionais expedidas pelos conselhos profissionais respectivos. Executar 
outras tarefas correlatas determinadas pelo seu superior imediato; observar e cumprir as normas de higiene e 
segurança do trabalho. 

• TÉCNICO EM RAIO X: Preparar e orientar os pacientes e seus acompanhantes, preparar a sala para a 
realização de diagnósticos por imagem, processar filmes radiológicos e, em alguns serviços, fazer soluções 
químicas e acompanhar a utilização de meios de contraste radiológicos, analisando os princípios de proteção 
radiológica, avaliando reações adversas e agindo em situações de urgência.; Executar outras tarefas 
correlatas determinadas pelo seu superior imediato; Observar e cumprir as normas de higiene e segurança do 
trabalho. 

• TÉCNICO EM VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA: Análise e acompanhamento do comportamento 
epidemiológico das doenças e agravos de interesse no âmbito municipal. Análise e acompanhamento 
epidemiológico de doenças e agravos de interesse dos âmbitos estadual e federal, em articulação com os 
órgãos correspondentes, respeitadas a hierarquia entre eles. Participação na formulação de políticas, planos e 
programas de saúde e na organização da prestação de serviços, no âmbito municipal. Implantação, 
gerenciamento e operacionalização dos sistemas de informação de base epidemiológica visando a coleta dos 
dados necessários às análises da situação de saúde municipal e o cumprimento dos requisitos técnicos para 
habilitação na NOB/96 e nos Índices de Valorização de Resultados (IVR). Realizações das investigações 
epidemiológicas de casos e surtos. Execução de medidas de controle de doenças e agravos sob vigilância de 
interesse municipal e colaboração na execução de ações relativas a situações epidemiológicas de interesse 
estadual e federal. Estabelecimento de diretrizes operacionais, normas técnicas e padrões de procedimento 
no campo da vigilância epidemiológica. Programação, coordenação, acompanhamento e supervisão das 
atividades no âmbito municipal e solicitação de apoio ao nível estadual do sistema, nos casos de impedimento 
técnico ou administrativo. Estabelecimento junto às estâncias pertinentes da administração municipal, dos 
instrumentos de coleta e análise de dados, fluxos, periodicidade, variáveis e indicadores necessários ao 
sistema no âmbito municipal. Identificação de novos agravos prioritários para a vigilância epidemiológica, em 
articulação com outros níveis do sistema. Apoio técnico-científico pra os níveis distritais e locais. 
Implementação de programas especiais formulados no âmbito estadual. Participação, junto às instâncias 
responsáveis pela gestão municipal da rede assistencial, na definição de padrões de qualidade de assistência. 
Promoção de educação continuada dos recursos humanos e o intercâmbio técnico-científico com instituições 
de ensino, pesquisa e assessoria. Elaboração e difusão de boletins epidemiológicos e participação em 
estratégias de comunicação social no âmbito municipal. Acesso permanente e comunicação com Centros de 
Informações de Saúde ou assemelhados das administrações municipal e estadual, visando o 
acompanhamento da situação epidemiológica, a adoção de medidas de controle e a retro-alimentação do 
sistema de informações. Executar outras tarefas correlatas determinadas pelo seu superior imediato. Observar 
e cumprir as normas de higiene e segurança do trabalho. 
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ANEXO V 

PROGRAMA DE PROVA PARA AS QUESTÕES DE MÚLTIPLA ESCOLHA 

NÍVEL DE ESCOLARIDADE: Até o 5º ano inc. do ens. Fund. (antiga 4ª série) que se tenha alfab. sem ter freq. 
escola regular / 5º ano completo do Ensino Fundamental / Do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental incompleto 
(antiga 5ª a 8ª série) 

COVEIRO; JARDINEIRO; MECÂNICO; MOTORISTA I; MOTORISTA II; MOTORISTA III; OPERADOR DE 
MÁQUINAS; OPERADOR DE MÁQUINAS LEVES; PEDREIRO; RONDANTE. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

PORTUGUÊS PARA COVEIRO, JARDINEIRO, MECÂNICO, MOTORISTA I, MOTORISTA II, MOTORISTA III, 
OPERADOR DE MÁQUINAS, OPERADOR DE MÁQUINAS LEVES, PEDREIRO E RONDANTE: Leitura e 
compreensão de textos, informações de pequenos textos; Estabelecer relações entre sequência de fatos 
ilustrados; Conhecimento da língua: ortografia, acentuação gráfica, pontuação, masculino e feminino, antônimo e 
sinônimo, diminutivo, aumentativo e divisão silábica. Sugestão Bibliográfica: Conhecer e Crescer - 1ª a 4ª série, 
Cristiane Buranello e Eliane Vieira dos Reis. Marcha Criança - 1ª a 4ª série, Ed. Scipione. LEP de 1ª a 4ª série de 
Paulo Nunes de Almeida, Ed. Saraiva. FARACO & MOURA. Gramática Nova. CEGALLA, Domingos Paschoal. 
Novíssima Gramática-Teoria e exercícios. PASCHOALIN & SPADOTO. Gramática-Teoria e Exercícios. Livros 
Didáticos de Língua Portuguesa para 1º ao 5º ano. Dicionário Michaelis. Outras publicações que abranjam o 
programa proposto. 

CONHECIMENTOS GERAIS PARA COVEIRO, JARDINEIRO, MECÂNICO, MOTORISTA I, MOTORISTA II, 
MOTORISTA III, OPERADOR DE MÁQUINAS, OPERADOR DE MÁQUINAS LEVES, PEDREIRO E 
RONDANTE: Dados e fatos do cenário nacional e internacional que envolvam os seguintes aspectos: - Aspectos 
socioeconômicos: história, geografia, política, economia, descobertas e inovações científicas e tecnológicas, 
educação, saúde, meio ambiente e esporte. - Aspectos socioculturais, tais como: música, literatura, artes, 
arquitetura, rádio, cinema, teatro, televisão e gastronomia. Sugestão Bibliográfica: Livros de História de Minas 
Gerais e do Brasil (didáticos, ensaísticos ou científicos). Livros de Geografia de Minas Gerais e do Brasil 
(didáticos, ensaísticos ou científicos). Imprensa escrita, falada, televisiva ou por redes digitais. Outras publicações 
que abranjam o programa proposto. 

RACIOCÍNIO LÓGICO PARA COVEIRO E RONDANTE: Associação de ideias a partir de imagens propostas, 
identificação de figuras (teste de inteligência não verbal), para medir a habilidade do candidato em entender as 
relações entre as pessoas, lugares, coisas, objetos, etc., e deduzir novas informações das relações fornecidas, 
através de raciocínio básico. O teste serve também para verificar a capacidade de utilizar-se de raciocínio analítico 
e dedutivo, bem como na interpretação de sequencias numéricas. Sugestão Bibliográfica: ROCHA, Enrique. 
Raciocínio Lógico - Você consegue aprender. Série Provas e Concursos. São Paulo: Campus. CESAR, Benjamin 
e MORGADO, Augusto C. Raciocínio Lógico - Quantitativo. Série Provas e Concursos. São Paulo: Campus. 
Outras publicações que abranjam o programa proposto. 

LEGISLAÇÃO PARA MOTORISTA I, MOTORISTA II E MOTORISTA III: 1. Sistema Nacional de Trânsito: 1.1. 
Objetivo do Sistema Nacional de Trânsito: 1.2. Órgãos e entidades que compõem o sistema nacional de trânsito; 
1.3. jurisdição sobre as leis de trânsito no estado, municípios e rodovias. 2. As vias: 2.1. classificação das vias de 
trânsito; 2.2. velocidade máxima e mínima permitidas nas vias urbanas e rurais. 3. Normas gerais de circulação e 
conduta no trânsito: 3.1. percurso; 3.2. passagem e ultrapassagem; 3.3. preferência e prioridade de passagem; 
3.4. mudança de direção / mudança de faixa; 3.5. conversões, retorno e manobras em geral; 3.6. Parada e 
estacionamento: regulamento para rodovias e zona urbana; 3.7. uso de buzina - regulamento; 3.8. Direitos e 
deveres de pedestres e condutores de veículos não motorizados. 4. As infrações: 4.1. classificação; 4.2. 
penalidades e medidas administrativas. 5. Registro e licenciamento de veículo. 6. Identificação do veículo: 6.1. 
Placas e documentos de porte obrigatórios para veículos 2 (duas), 3 (três), e 4 (quatro) rodas. 7. Identificação do 
condutor. 8. Habilitação: processo e categorias. 9. Sinalização viária: 9.1. ordem de prevalência; 9.2. classificação: 
placas de regulamentação, placas de advertência, sinalização de indicação, sinalização vertical, sinalização 
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horizontal, sinalização semafórica, sinais sonoros, gestos dos agentes de trânsito, gestos do condutor. 10.Crimes 
de trânsito - legislação. 11.Direção defensiva; 11.1. segurança do condutor, dos pedestres e usuários das vias de 
trânsito em geral; 11.2. prevenção de acidentes; 11.3.uso/manuseio do extintor de incêndio. 12.Noções de 
primeiros socorros: 12.1. acidentes com vítimas: providências e procedimentos imediatos; 12.2. acionamento de 
recursos e de atendimento especializado. 13.Noções de cidadania e meio-ambiente: 13.1. O veículo como agente 
poluidor; 13.2. condução de produtos frágeis, especiais e perigosos; 13.3. poluição sonora: fontes, efeitos dos 
ruídos, penalidades e medidas administrativas; 13.4. Cidadania no trânsito; 13.5. Órgãos responsáveis pelo 
controle ambiental. 14.Noções básicas de mecânica e eletricidade veicular manutenção preventiva; 14.1. o motor; 
14.2. a carroçaria; 14.3. sistema de direção; 14.4. sistema de suspensão;14.5. sistema de transmissão; 14.6. 
sistema de freios; sistema elétrico; 14.8. rodas e pneus. 15. Noções básicas do funcionamento e condução de 
ciclomotores. Sugestão Bibliográfica: Código de Trânsito Brasileiro (Lei nº 9503/97). Resoluções do CONTRAN. 
SOBRINHO, José Almeida e Outros, Novo Código de Trânsito Brasileiro. Editora Jurídica Mizuno, 1ª ed. 
Campinas-SP. Curso de Formação de Condutores. Tecnodata. Curitiba - Disponível em: 
<http://www.tecnodatacfc.com.br/>. Outras publicações que abranjam o programa proposto. 

ESPECÍFICA PARA OPERADOR DE MÁQUINAS E OPERADOR DE MÁQUINAS LEVES: Legislação de 
Trânsito - Código de Trânsito Brasileiro e demais legislações referentes à condução de máquinas leves ou 
pesadas, conforme o caso. Sistema Nacional de Trânsito. Normas Gerais de Circulação. Sinalização. Veículos, 
licenciamento, habilitação. Regras de circulação. Deveres e proibições, infrações e penalidades. Medidas e 
processos administrativos. Primeiros socorros. Preservação do meio ambiente. Direitos Humanos e Cidadania no 
trânsito. Noções sobre funcionamento de máquinas leves e pesadas.   Sugestão Bibliográfica: Código de 
Trânsito Brasileiro – Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997 (e alterações ulteriores). Resoluções do CONTRAN. 
ALMEIDA, F. Amaury. Manutenção de Automóveis. CHOLLET, H. Motor e seus Acessórios. São Paulo: Hemus. 
CHOLLET, H. Veículos e seus Acessórios. São Paulo: Hemus. Código Brasileiro de Trânsito. PAZ, M. Arias. 
Manual do Automóvel. SENAI – RJ GEP. DIEAD. Direção Defensiva. Unidade de Estudo. Rio de Janeiro. Catálogo 
de máquinas agrícolas e industriais. Folhetos de máquinas de pavimentação. Programa de Manutenção 
Preventiva – PMP – SOTREQ/CATERPILLAR. Curso de Formação de Condutores. Tecnodata. Curitiba - 
Disponível em: <http://www.tecnodatacfc.com.br/>. Outras publicações que abranjam o programa proposto. 

ESPECÍFICA PARA JARDINEIRO: Noções de solo, adubos químicos e orgânicos diversos; canteiros, saquinhos 
de mudas para plantio. Noções de combate às pragas, insetos diversos que atacam plantas em geral e seu 
controle. Defensivos químicos, sua utilização correta, suas características, aplicação e classificação. Proteção 
ambiental: árvores protegidas por lei, regulamentos e normas. Plantas nativas e exóticas, suas características: 
adubação, época de plantio e condução. Noções de conservação de solo agrícola. Classificação, coleta e 
catalogação de sementes. Noções de administração, supervisão e orientação de tarefas para auxiliares na 
utilização, conservação e limpeza de ferramentas e equipamentos na prática de suas atividades afins. 
Equipamentos de Proteção Individual - EPI. Sugestão Bibliográfica: ERAZO, Guilherme A.C. Manual de 
Urgências em pronto socorro; Manuais de Normas de Segurança do Trabalho. Revistas ou livros técnicos / 
específicos da área. Manuais que tratam dos assuntos mencionados. Outras publicações que abranjam o 
programa proposto. 

ESPECÍFICA PARA MECÂNICO: Instrumentos e ferramentas; Conhecimentos operacionais de eletricidade de 
veículos e máquinas; Noções básicas de: mecânica, operação e manutenção preventiva dos equipamentos 
automotivos de veículos leves e pesados e das máquinas; Conhecimento de sistema de funcionamento dos 
componentes dos equipamentos como: leitura do painel, nível de óleo, de água, condições de freio e pneus; 
Diagnósticos de falhas de funcionamento dos equipamentos; Lubrificação e conservação dos veículos e das 
máquinas. Sugestão Bibliográfica: Código de Trânsito Brasileiro (Lei nº 9503/97 e anexos). ALMEIDA, F. 
Amaury. Manutenção de Automóveis. Última edição. CHOLLET, H. Motor e seus Acessórios. São Paulo: Hemus. 
Última edição. CHOLLET, H. Veículos e seus Acessórios. São Paulo: Hemus. Código Brasileiro de Trânsito. PAZ, 
M. Arias. Manual do Automóvel. SENAI – RJ GEP. DIEAD. Direção Defensiva. Unidade de Estudo. Rio de Janeiro. 
Outras publicações que abranjam o programa proposto. 

ESPECÍFICA PARA PEDREIRO: Conhecimentos das ferramentas e materiais de construção civil para o exercício 
pleno da função. Marcação de obra. Tipos de Fundações. Impermeabilizações. Concreto armado. Armações em 
aço. Conhecimentos do sistema de metragem linear. Cubicagem. Concretagem. Preparação e utilização de 
massas. Execução e resolução de problemas em alvenaria. Revestimento de pisos e paredes: materiais 
empregados, técnicas de execução. Telhados: materiais empregados, estruturas utilizadas, coberturas utilizadas. 

http://www.tecnodatacfc.com.br/
http://www.tecnodatacfc.com.br/
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Pintura e repintura. Instalações hidrossanitárias. Tipos de utilização de ferramentas inerentes a função. Normas 
técnicas e de segurança aplicadas ao trabalho da respectiva área. Noções de leitura e interpretação de projetos 
de construção civil atinentes à execução das funções. Sugestão Bibliográfica: ERAZO, Guilherme A.C. Manual 
de Urgências em pronto socorro; Manuais de Normas de Segurança do Trabalho. Revistas ou livros técnicos / 
específicos da área. Manuais que tratam dos assuntos mencionados. Outras publicações que abranjam o 
programa proposto. 

NÍVEL DE ESCOLARIDADE: Ensino fundamental completo / Ensino médio incompleto 

AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

PORTUGUÊS: Compreensão e interpretação de textos; Tipologia e gêneros textuais; Coerência e coesão textual; 
Formação e significação de palavras; Sinônimos e antônimos; Ordem alfabética; Sílaba: separação e 
classificação; Ortografia e acentuação; Tipos de frase; Pontuação; Morfologia: emprego e classificação das 
classes de palavras; Sintaxe: estrutura da oração e do período e termos e essenciais da oração; Semântica e 
vícios de linguagem. Sugestão Bibliográfica: ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS. Vocabulário Ortográfico da 
Língua Portuguesa. São Paulo: Global Editora e Distribuidora Ltda, 2009. Dicionários de Língua Portuguesa. 
SACONNI, Luiz Antonio. Nossa gramática completa Sacconi: teoria e prática. 31 ed. São Paulo: Nova Geração, 
2011.  Outras publicações que abranjam o programa proposto. 

CONHECIMENTOS GERAIS: Dados e fatos do cenário nacional e internacional que envolvam os seguintes 
aspectos: - Aspectos socioeconômicos: história, geografia, política, economia, descobertas e inovações científicas 
e tecnológicas, educação, saúde, meio ambiente e esporte. - Aspectos socioculturais, tais como: música, 
literatura, artes, arquitetura, rádio, cinema, teatro, televisão e gastronomia. Sugestão Bibliográfica: Livros de 
História de Minas Gerais e do Brasil (didáticos, ensaísticos ou científicos). Livros de Geografia de Minas Gerais e 
do Brasil (didáticos, ensaísticos ou científicos). Imprensa escrita, falada, televisiva ou por redes digitais. Outras 
publicações que abranjam o programa proposto. 

RACIOCÍNIO LÓGICO: Associação de ideias a partir de imagens propostas, identificação de figuras (teste de 
inteligência não verbal), para medir a habilidade do candidato em entender as relações entre as pessoas, lugares, 
coisas, objetos, etc., e deduzir novas informações das relações fornecidas, através de raciocínio básico. O teste 
serve também para verificar a capacidade de utilizar-se de raciocínio analítico e dedutivo, bem como na 
interpretação de sequencias numéricas. Sugestão Bibliográfica: ROCHA, Enrique. Raciocínio Lógico - Você 
consegue aprender. Série Provas e Concursos. São Paulo: Campus. CESAR, Benjamin e MORGADO, Augusto C. 
Raciocínio Lógico - Quantitativo. Série Provas e Concursos. São Paulo: Campus. Outras publicações que 
abranjam o programa proposto. 

NÍVEL DE ESCOLARIDADE: Ensino médio completo / Educação superior incompleta 

AGENTE ADMINISTRATIVO; AUXILIAR DE FARMÁCIA; FISCAL DE TRIBUTOS; MONITOR DE CRECHE; 
RECEPCIONISTA; TÉCNICO EM ENFERMAGEM; TÉCNICO EM RAIO X. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

PORTUGUÊS PARA AGENTE ADMINISTRATIVO, AUXILIAR DE FARMÁCIA, FISCAL DE TRIBUTOS, 
MONITOR DE CRECHE, RECEPCIONISTA, TÉCNICO EM ENFERMAGEM E TÉCNICO EM RAIO X: 
Compreensão e interpretação de textos; Gêneros e tipos de texto; Figuras de Sintaxe; Figuras de Linguagem; 
Articulação textual, coesão e coerência textual; Morfossintaxe; Verbos: flexão, conjugação, vozes, correlação entre 
tempos e modos verbais; Concordância verbal e nominal; Regência verbal e nominal; Crase; Colocação 
pronominal; Estrutura da oração e do período: aspectos sintáticos e semânticos; Acentuação gráfica; Ortografia; 
Pontuação; Variação linguística.  Sugestão Bibliográfica: CUNHA, Celso; CINTRA, Lindley. Nova Gramática do 
Português Contemporâneo. 6ª ed. Rio de Janeiro: Lexikon, 2013. KOCH, Ingedore Villaça; ELIAS, Vanda Maria. 
Ler e compreender: os sentidos do texto. São Paulo: Contexto. NEVES, Maria Helena de Moura. Guia de uso do 
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português: confrontando regras e usos. 2 ed. São Paulo: Unesp, 2012. SACCONI, Luiz Antonio. Nossa Gramática 
Completa. 31ª ed. São Paulo: Nova Geração, 2011.  Outras publicações que abranjam o programa proposto. 

MATEMÁTICA PARA MONITOR DE CRECHE: Conjunto dos números naturais: a numeração decimal; operações 
e resoluções de problemas. Múltiplos e divisores de um número natural: divisibilidade; máximo divisor comum; 
mínimo múltiplo comum. Números fracionários: operações com números fracionários; resoluções de problemas. 
Frações e números decimais: Operações com números decimais. Sistema Métrico Decimal: Perímetro de figuras 
planas. Áreas de figuras planas (triângulos, quadriláteros, círculos e polígonos regulares). Conjunto dos números 
inteiros relativos: Operações e resoluções de problemas. Conjunto dos números racionais: Resolução de 
equações do 1º grau. Resolução de problemas. Razão e proporção. Propriedades das proporções. Divisão 
proporcional. Média aritmética simples e ponderada. Regra de três simples. Regra de três, composta. 
Porcentagem, juros simples e montante. Conjunto dos números reais: Operações com polinômios. Produtos 
notáveis. Fatoração. Sistemas de equações do 1º grau com duas incógnitas. Equações do 2º grau. Resolução de 
problemas. Relações métricas e trigonométricas nos triângulos retângulos: aplicação do teorema de Pitágoras. 
Funções: Função do 1º grau. Função quadrática. Função exponencial. Função logarítmica. Análise Combinatória 
Simples. Geometria sólida: prismas e pirâmides, cilindros e cones, esfera - áreas e volumes. Sugestão 
Bibliográfica: DANTE, Luiz Roberto. Matemática: contexto e aplicações. Ensino Médio. Volumes 1 e 2. Editora 
Ática. GIOVANNI, José Ruy & GIOVANNI JÚNIOR, José Ruy. Matemática pensar e descobrir: novo - 5ª a 8ª 
séries. Editora FTD. GOULART, Márcio Cintra. Matemática no ensino médio. Volumes 1 e 2. Editora Scipione. 
IEZZI, Gelson & DOLCE, Osvaldo & MACHADO, Antônio. Matemática e realidade. Atual Editora. SCIPIONE, Di 
Pierro Netto. Pensar matemática: para o ensino fundamental. 5ª a 8ª séries. Ed. Scipione. Outras publicações que 
abranjam o programa proposto. 

CONHECIMENTOS GERAIS PARA AGENTE ADMINISTRATIVO, FISCAL DE TRIBUTOS, MONITOR DE 
CRECHE E RECEPCIONISTA: Dados e fatos do cenário nacional e internacional que envolvam os seguintes 
aspectos: - Aspectos socioeconômicos: história, geografia, política, economia, descobertas e inovações científicas 
e tecnológicas, educação, saúde, meio ambiente e esporte. - Aspectos socioculturais, tais como: música, 
literatura, artes, arquitetura, rádio, cinema, teatro, televisão e gastronomia. Sugestão Bibliográfica: Livros de 
História de Minas Gerais e do Brasil (didáticos, ensaísticos ou científicos). Livros de Geografia de Minas Gerais e 
do Brasil (didáticos, ensaísticos ou científicos). Imprensa escrita, falada, televisiva ou por redes digitais. Outras 
publicações que abranjam o programa proposto. 

NOÇÕES EM SAÚDE PÚBLICA PARA AUXILIAR DE FARMÁCIA, TÉCNICO EM ENFERMAGEM E TÉCNICO 
EM RAIO X: Organização dos serviços de saúde no Brasil: Sistema Único de Saúde – Princípios e diretrizes, 
controle social; Indicadores de saúde; Sistema de notificação e de vigilância epidemiológica e sanitária; 
Endemias/epidemias: situação atual, medidas de controle e tratamento; Planejamento e programação local de 
saúde, Distritos Sanitários e enfoque estratégico. Portarias e Leis do SUS, Políticas Públicas de Saúde e Pacto 
pela Saúde. Sugestão Bibliográfica: Constituição da República Federativa do Brasil. Artigos relacionados à 
saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Coletânea de Normas para o Controle Social no 
Sistema Único de Saúde. Brasília: Editora do Ministério da Saúde. Brasil. Conselho Nacional de Secretários de 
Saúde. Legislação Estruturante do SUS. Brasília: CONASS. Brasil. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. 
Sistema Único de Saúde. Brasília: CONASS. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. 
Departamento de Vigilância Epidemiológica. Guia de vigilância epidemiológica. Brasília: Ministério da Saúde; 
Política Nacional de Promoção da Saúde: Portaria nº 2.446, de 11 de novembro de 2014; Política Nacional de 
Atenção Básica: Portaria nº 2.436, de 21 de setembro de 2017; Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria-Executiva. 
Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização. HumanizaSUS: política nacional de humanização: 
documento base para gestores e trabalhadores do SUS. Brasília: Ministério da Saúde; Brasil. Ministério da Saúde. 
Conselho Nacional de Saúde. Subsídios para construção da Política Nacional de Saúde Ambiental. Brasília: 
Editora do Ministério da Saúde; Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de 
Atenção Básica. Cadernos de Atenção Básica. Cadernos nº 1 a 40. Série A. Normas e Manuais Técnicos. BRASIL 
– Portaria/ GM Nº 399 de 22/02/2006. Ministério da Saúde. Pacto pela Vida, em Defesa do SUS e de Gestão. 
CECCIM, R.B. Educação permanente em saúde: desafio ambicioso e necessário. Interface, Botucatu - SP, v. 9, n. 
16, p. 161- 177, 2005. Brasil. Ministério da Saúde. Gestão Municipal de Saúde: textos básicos. Rio de Janeiro: 
Brasil. Ministério da Saúde. ROUQUAYROL, M.Z. Epidemiologia & Saúde. Rio de Janeiro: MEDSI. MENDES, EV 
(Org.). A organização da Saúde no Nível Local. São Paulo: HUCITEC. STARFIELD, B. Atenção primária: equilíbrio 
entre necessidades de saúde, serviços e tecnologia. Brasília: UNESCO, Ministério da Saúde. PINHEIRO, R.; 
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MATTOS, R.A. (Org.). Os sentidos da integralidade na atenção e no cuidado à saúde. Rio de Janeiro: UERJ, IMS, 
ABRASCO. Sistemas de Informação em Saúde. Czeresnia, D. & Freitas, C.M (org.). Promoção da saúde: 
conceitos, reflexões e tendências. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz; Portaria Interministerial Nº 1.055, de 25 de abril 
de 2017; Portaria Nº 2.979, de 12 de novembro de 2019: Institui o Programa Previne Brasil, que estabelece novo 
modelo de financiamento de custeio da Atenção Primária à Saúde no âmbito do Sistema Único de Saúde, por 
meio da alteração da Portaria de Consolidação nº 6/GM/MS, de 28 de setembro de 2017; Lei Nº 13.595, de 5 de 
janeiro de 2018; Livros editados pelo Ministério da Saúde. Outras publicações que abranjam o conteúdo proposto. 

INFORMÁTICA PARA AGENTE ADMINISTRATIVO, AUXILIAR DE FARMÁCIA, FISCAL DE TRIBUTOS E 
RECEPCIONISTA: 1. Conhecimento do sistema operacional Microsoft Windows 7: arquivos, pastas (diretórios) e 
operações com arquivos; segurança, antivírus e atualização (Windows Update). Utilização do Windows Explorer: 
copiar, mover e excluir arquivos; criar pastas e subpastas no Windows 7. 2. Conhecimento do editor de textos 
Microsoft Word 2007: criar, salvar, editar e apagar documentos; sumário e índice; formatação e impressão. 3. 
Microsoft Excel 2007: Elaboração de planilhas e gráficos (criar, salvar, editar e apagar), cálculos, fórmulas, 
manipulação de planilhas e impressão. 4. Conhecimento de Internet e do Internet Explorer 11 para Windows 7; 5. 
Operações de correio eletrônico no Microsoft Office Outlook 2007: receber e enviar mensagens; anexos; catálogo 
de endereços; organização das mensagens. Sugestão Bibliográfica: Sistemas de Ajuda (F1) e de suporte 
integrados e disponíveis on-line e off-line nos softwares Microsoft Windows 7, Microsoft Word 2007, Microsoft 
Excel 2007, Internet Explorer 11 para Windows 7 e Microsoft Outlook 2007.  Outros Livros e apostilas inerentes à 
área. 

ESPECÍFICA PARA TÉCNICO EM ENFERMAGEM: Ética Profissional/Legislação: Código de Ética Profissional do 
Conselho Federal de Enfermagem, Lei do Exercício Profissional de Enfermagem Nº 7.498/86 (Regulamentada 
pelo Decreto 94.406/1987), bioética na enfermagem e na área da saúde, direitos dos usuários da área da saúde. 
Enfermagem em Saúde Pública: Sistema Único de Saúde-SUS: princípios, diretrizes, programas de saúde pública 
(mulher, criança, idoso), doenças sexualmente transmissíveis (DST), Programa Nacional de Imunização (PNI), 
doenças de notificação compulsória, prevenção e controle das doenças transmissíveis, doenças crônicas e 
infectocontagiosas atendidas em saúde pública, educação em saúde. Enfermagem médico-cirúrgica: técnicas 
básicas de enfermagem: acolhimento com classificação de risco, sinais vitais; higienização; administração de 
medicamentos nas diferentes vias; coleta de material para exame; limpeza, esterilização e desinfecção de 
materiais médico-hospitalares; prevenção de infecções hospitalares; biossegurança; manejo de sondas, drenos e 
tubos; punção venosa; realização de curativos e prevenção de feridas; cuidados com ostomias, cuidados com 
drenos; posicionamento dos pacientes para exames e procedimentos. Cuidados de enfermagem a pacientes com 
doenças crônicas degenerativas, cuidados paliativos e em oncologia. Cuidados de enfermagem em situações de 
urgência e emergência (clínicas e cirúrgicas). Cuidados de enfermagem ao paciente dialítico. Cuidados de 
enfermagem ao paciente cirúrgico. Cuidados de enfermagem à saúde da criança. Cuidados de enfermagem a 
saúde da mulher. Segurança do paciente. Gerenciamento de resíduos. Sugestão Bibliográfica: Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária. Segurança do Paciente e Qualidade em Serviços de Saúde. Assistência Segura: Uma 
Reflexão Teórica Aplicada à Prática. Brasília: Anvisa, 1ª Edição - 2013. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. 
Medidas de Prevenção de Infecção Relacionada à Assistência à Saúde; ANVISA - 2017. AMERICAN HEARTH 
ASSOCIATION. Destaques das Diretrizes da American Heart Association 2015 para RCP e ACE. Guidelines, 
2015. ANVISA – RDC 306 – 2004, que dispõe sobre gerenciamento de produção de resíduos. BRASIL. 
Envelhecimento e saúde da pessoa idosa. Brasília: Ministério da Saúde, 2006. BRASIL. Lei do Exercício 
Profissional Nº 7.498/86. Rio de Janeiro; 1986. Disponível em: <http://www.portalcofen.gov.br>. BRASIL. Ministério 
da Saúde. Instituto Nacional do Câncer. Ações de Enfermagem para o Controle do Câncer: uma proposta de 
integração ensino-serviço. 2ª ed. Rio de Janeiro: INCA, 2010. BRASIL. Ministério da Saúde. Lei Nº 10.741, de 1º 
de outubro de 2003. Dispõe sobre o Estatuto do Idoso e dá outras providências. In: BRASIL. Ministério da Saúde. 
Secretaria-Executiva. Direitos dos usuários dos serviços e das ações de saúde no Brasil: legislação federal 
compilada – 1973 a 2006. Brasília: Ed. M.S., 2007.494 p. Série E. Legislação de Saúde. BRASIL. Ministério da 
Saúde. Guia de vigilância em saúde. Volume único. 3ª ed. Brasília – DF. 2019. BRASIL. Ministério da Saúde. 
Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Política Nacional de 
Atenção Integral à Saúde da Mulher – Princípios e Diretrizes. 1ª ed. 2ª reimpressão. Brasília: Ministério da Saúde, 
2011. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção Básica. Departamento de Atenção Básica. Manual de 
Atenção à Saúde da Mulher no climatério/menopausa. Brasília: Ministério da Saúde, 2008. BRASIL. Ministério da 
Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de DST, AIDS e Hepatites Virais. Protocolo Clínico e 
Diretrizes Terapêuticas para Atenção Integral às Pessoas com Infecções Sexualmente Transmissíveis. Brasília, 

http://www.portalcofen.gov.br/
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2015. BRASIL. Ministério da Saúde. Calendário Nacional de Vacinação 2019. Brunner e Suddarth, Tratado de 
enfermagem médico-cirúrgica. Rio de Janeiro, Editora Guanabara Koogan, 2015. 13ª Ed. 2v. COFEN. Resolução 
Nº 0564/2017. Aprova o novo Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem. FUJIMORI, Elizabeth; OHARA, 
Conceição Vieira da Silva (Coord.). Enfermagem e a saúde da criança na atenção básica. Barueri: Manole, 2009. 
MINAS GERAIS. Guia curricular: curso técnico em enfermagem. Vol. I.II.III.IV e V / Escola de Saúde Pública do 
Estado de Minas Gerais – Belo Horizonte: ESP-MG, 2012. Disponível em: <www.esp.mg.gov.br>. ORGANIZAÇÃO 
PAN-AMERICANA DA SAÚDE. Linhas de cuidado: hipertensão arterial e diabetes. Brasília: Organização Pan-
Americana da Saúde, 2010. PORTARIA nº 204, de 17 de fevereiro de 2016. Define a Lista Nacional de Notificação 
Compulsória de doenças, agravos e eventos de saúde pública nos serviços de saúde públicos e privados em todo 
o território nacional, nos termos do anexo e dá outras providências SILVA, M. T. et al, Cálculo e administração de 
medicamentos na enfermagem. 3ª ed. São Paulo: Martinari, 2011. Outras publicações que abranjam o programa 
proposto. 

ESPECÍFICA PARA TÉCNICO EM RAIO X: Exames radiológicos (diversos): abdome; tórax; coluna vertebral; 
membros superiores e inferiores; C.V.B. (com contraste). Exames radiológicos do crânio: pontos de referência; 
linhas e planos; posições fundamentais do crânio; posições especiais do crânio; posições especiais da face. 
Anatomia do crânio necessária ao posicionamento. Técnicas radiológicas do crânio: sela turcica; canal óptico; 
mastóides, seios da face; articulação temporomandibular; cavum; arcos zigomáticos; órbitas; rochedo. Técnicas 
radiológicas: articulações, pulmões, arcos costais, esterno (técnica de Cahoon), coluna cervical, coluna torácica, 
coluna lombar, coluna lombo-sacra, coluna para escoliose (técnica), abdome simples, rotina para abdome agudo, 
aparelho urinário, bacia, escanometria, articulação sacro ilíaca, sacro cóccix. Exames radiológicos na pediatria, 
formas de posicionamento e formas de contenção. Câmara escura: componentes; manipulação; cuidados 
especiais; procedimentos.   Mamografia posicionamento, anatomia da mama, filme para mamografia, cuidados 
necessários.   Portaria 453 Diretrizes de proteção radiológicas em radiodiagnostico médico e odontológico. 
Sugestão Bibliográfica: Kenneth L. Bontragek.  Tratado de Técnica Radiológica e Base Anatômica.  Lothar 
Wicke. Atlas de Anatomia Radiológica. Jorge do Nascimento. Temas de Técnica Radiológica. Luiz Fernando 
Boisson. Técnica Radiológica. Robert Bayer. Diagnóstico Radiológico de Medicina Interna. Editora Manole Ltda. 
Osvandré Lech. Diagnóstico por Imagem. Charles A. Rockwood. Elizabeth A. Szalay. Stephen P. Kay. X-Ray 
Evalution of Shoulder Problems. Portaria 453. Outras publicações que abranjam o programa proposto. 

NÍVEL DE ESCOLARIDADE: Educação superior completa 

ASSISTENTE SOCIAL; BIBLIOTECONOMISTA; BIOQUÍMICO; EDUCADOR FÍSICO; ENFERMEIRO; 
ENGENHEIRO CIVIL; FISIOTERAPEUTA; NUTRICIONISTA; PROFESSOR; PSICÓLOGO; TÉCNICO EM 
VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

PORTUGUÊS PARA ASSISTENTE SOCIAL, BIBLIOTECONOMISTA, BIOQUÍMICO, EDUCADOR FÍSICO, 
ENFERMEIRO, ENGENHEIRO CIVIL, FISIOTERAPEUTA, NUTRICIONISTA, PROFESSOR, PSICÓLOGO E 
TÉCNICO EM VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÕGICA: Compreensão e interpretação de textos; Gêneros e tipos de 
texto; Figuras de Sintaxe; Figuras de Linguagem; Articulação textual, coesão e coerência textual; Morfossintaxe; 
Verbos: flexão, conjugação, vozes, correlação entre tempos e modos verbais; Concordância verbal e nominal; 
Regência verbal e nominal; Crase; Colocação pronominal; Estrutura da oração e do período: aspectos sintáticos e 
semânticos; Acentuação gráfica; Ortografia; Pontuação; Variação linguística.  Sugestão Bibliográfica: CUNHA, 
Celso; CINTRA, Lindley. Nova Gramática do Português Contemporâneo. 6ª ed. Rio de Janeiro: Lexikon, 2013. 
KOCH, Ingedore Villaça; ELIAS, Vanda Maria. Ler e compreender: os sentidos do texto. São Paulo: Contexto. 
NEVES, Maria Helena de Moura. Guia de uso do português: confrontando regras e usos. 2 ed. São Paulo: Unesp, 
2012. SACCONI, Luiz Antonio. Nossa Gramática Completa. 31ª ed. São Paulo: Nova Geração, 2011.  Outras 
publicações que abranjam o programa proposto. 

CONHECIMENTOS GERAIS PARA ASSISTENTE SOCIAL, BIBLIOTECONOMISTA, ENGENHEIRO CIVIL 
EDUCADOR FÍSICO, PROFESSOR E PSICÓLOGO: Dados e fatos do cenário nacional e internacional que 
envolvam os seguintes aspectos: - Aspectos socioeconômicos: história, geografia, política, economia, descobertas 
e inovações científicas e tecnológicas, educação, saúde, meio ambiente e esporte. - Aspectos socioculturais, tais 
como: música, literatura, artes, arquitetura, rádio, cinema, teatro, televisão e gastronomia. Sugestão 

http://www.esp.mg.gov.br/
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Bibliográfica: Livros de História de Minas Gerais e do Brasil (didáticos, ensaísticos ou científicos). Livros de 
Geografia de Minas Gerais e do Brasil (didáticos, ensaísticos ou científicos). Imprensa escrita, falada, televisiva ou 
por redes digitais. Outras publicações que abranjam o programa proposto. 

INFORMÁTICA PARA TÉCNICO EM VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÕGICA: 1. Conhecimento do sistema operacional 
Microsoft Windows 7: arquivos, pastas (diretórios) e operações com arquivos; segurança, antivírus e atualização 
(Windows Update). Utilização do Windows Explorer: copiar, mover e excluir arquivos; criar pastas e subpastas no 
Windows 7. 2. Conhecimento do editor de textos Microsoft Word 2007: criar, salvar, editar e apagar documentos; 
sumário e índice; formatação e impressão. 3. Microsoft Excel 2007: Elaboração de planilhas e gráficos (criar, 
salvar, editar e apagar), cálculos, fórmulas, manipulação de planilhas e impressão. 4. Conhecimento de Internet e 
do Internet Explorer 11 para Windows 7; 5. Operações de correio eletrônico no Microsoft Office Outlook 2007: 
receber e enviar mensagens; anexos; catálogo de endereços; organização das mensagens. Sugestão 
Bibliográfica: Sistemas de Ajuda (F1) e de suporte integrados e disponíveis on-line e off-line nos softwares 
Microsoft Windows 7, Microsoft Word 2007, Microsoft Excel 2007, Internet Explorer 11 para Windows 7 e Microsoft 
Outlook 2007.  Outros Livros e apostilas inerentes à área. 

NOÇÕES EM SAÚDE PÚBLICA PARA BIOQUÍMICO, ENFERMEIRO, FISIOTERAPEUTA, NUTRICIONISTA E 
TÉCNICO EM VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÕGICA: Organização dos serviços de saúde no Brasil: Sistema Único de 
Saúde – Princípios e diretrizes, controle social; Indicadores de saúde; Sistema de notificação e de vigilância 
epidemiológica e sanitária; Endemias/epidemias: situação atual, medidas de controle e tratamento; Planejamento 
e programação local de saúde, Distritos Sanitários e enfoque estratégico. Portarias e Leis do SUS, Políticas 
Públicas de Saúde e Pacto pela Saúde. Sugestão Bibliográfica: Constituição da República Federativa do Brasil. 
Artigos relacionados à saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Coletânea de Normas 
para o Controle Social no Sistema Único de Saúde. Brasília: Editora do Ministério da Saúde. Brasil. Conselho 
Nacional de Secretários de Saúde. Legislação Estruturante do SUS. Brasília: CONASS. Brasil. Conselho Nacional 
de Secretários de Saúde. Sistema Único de Saúde. Brasília: CONASS. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de 
Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância Epidemiológica. Guia de vigilância epidemiológica. Brasília: 
Ministério da Saúde; Política Nacional de Promoção da Saúde: Portaria nº 2.446, de 11 de novembro de 2014; 
Política Nacional de Atenção Básica: Portaria nº 2.436, de 21 de setembro de 2017; Brasil. Ministério da Saúde. 
Secretaria-Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização. HumanizaSUS: política nacional de 
humanização: documento base para gestores e trabalhadores do SUS. Brasília: Ministério da Saúde; Brasil. 
Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Subsídios para construção da Política Nacional de Saúde 
Ambiental. Brasília: Editora do Ministério da Saúde; Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. 
Departamento de Atenção Básica. Cadernos de Atenção Básica. Cadernos nº 1 a 40. Série A. Normas e Manuais 
Técnicos. BRASIL – Portaria/ GM Nº 399 de 22/02/2006. Ministério da Saúde. Pacto pela Vida, em Defesa do SUS 
e de Gestão. CECCIM, R.B. Educação permanente em saúde: desafio ambicioso e necessário. Interface, Botucatu 
- SP, v. 9, n. 16, p. 161- 177, 2005. Brasil. Ministério da Saúde. Gestão Municipal de Saúde: textos básicos. Rio de 
Janeiro: Brasil. Ministério da Saúde. ROUQUAYROL, M.Z. Epidemiologia & Saúde. Rio de Janeiro: MEDSI. 
MENDES, EV (Org.). A organização da Saúde no Nível Local. São Paulo: HUCITEC. STARFIELD, B. Atenção 
primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços e tecnologia. Brasília: UNESCO, Ministério da Saúde. 
PINHEIRO, R.; MATTOS, R.A. (Org.). Os sentidos da integralidade na atenção e no cuidado à saúde. Rio de 
Janeiro: UERJ, IMS, ABRASCO. Sistemas de Informação em Saúde. Czeresnia, D. & Freitas, C.M (org.). 
Promoção da saúde: conceitos, reflexões e tendências. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz; Portaria Interministerial Nº 
1.055, de 25 de abril de 2017; Portaria Nº 2.979, de 12 de novembro de 2019: Institui o Programa Previne Brasil, 
que estabelece novo modelo de financiamento de custeio da Atenção Primária à Saúde no âmbito do Sistema 
Único de Saúde, por meio da alteração da Portaria de Consolidação nº 6/GM/MS, de 28 de setembro de 2017; Lei 
Nº 13.595, de 5 de janeiro de 2018; Livros editados pelo Ministério da Saúde. Outras publicações que abranjam o 
conteúdo proposto. 

ESPECÍFICA PARA ASSISTENTE SOCIAL: A identidade da profissão do Serviço Social e seus determinantes 
ideopolíticos. O espaço ocupacional e as relações sociais que são estabelecidas pelo Serviço Social. A Questão 
Social, o contexto conjuntural, profissional e as perspectivas teórico-metodológicas do Serviço Social pós-
reconceituação. O espaço sócio-ocupacional do Serviço social e as diferentes estratégias de intervenção 
profissional. As possibilidades, os limites e as demandas para o Serviço Social na esfera pública, privada e nas 
ONG’s. A instrumentalidade como elemento da intervenção profissional. O planejamento da intervenção e a 
elaboração de planos, programas, projetos e pesquisas na implantação de políticas sociais. O Serviço Social na 
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contemporaneidade: as novas exigências do mercado de trabalho. Análise da questão social. Fundamentos 
históricos, teóricos e metodológicos do Serviço Social. Os fundamentos éticos da profissão. A consolidação da 
LOAS e seus pressupostos teóricos. O novo reordenamento da Assistência Social/SUAS suas interfaces com os 
segmentos da infância e juventude, mulheres, idosos, família, pessoa com deficiência. A política social brasileira e 
os programas sociais de transferência de renda na contemporaneidade: bolsa família, PETI, etc. Sugestão 
Bibliográfica: IAMAMOTO, Marilda Vilela. O serviço Social na Contemporaneidade. São Paulo: Cortez. 
IAMAMOTO, Marilda Vilela. Renovação e Conservadorismo no Serviço Social. São Paulo: Cortez. MARTINELLI, 
Maria Lucia. Serviço Social: identidade e alienação. São Paulo: Cortez. ARMANI, Domingos. Como Elaborar 
Projetos: guia prático para elaborar e gestão de projetos sociais. Porto Alegre: Tomo Editorial. NETTO, José 
Paulo. Ditadura e Serviço Social: uma análise do Serviço Social no Brasil pós – 64. São Paulo: Cortez. SPOSATI, 
Aldaíza. Assistência na Trajetória das Políticas Sociais Brasileiras. São Paulo: Cortez. SPOSATI, Aldaíza. A 
Menina LOAS: um processo de reconstrução da Assistência Social. São Paulo. Cortez.  FALEIROS, Vicente de 
Paula. Estratégias em Serviço Social. São Paulo. Cortez. FALEIROS, Vicente de Paula. Saber Profissional e o 
Poder Institucional. São Paulo. Cortez. FONSECA, Ana Maria Medeiros da. Família e Política de Renda Mínima. 
São Paulo. Cortez. FALEIROS, Vicente de Paula. Política Social do Estado Capitalista. São Paulo. Cortez. 
CASTRO, Manuel Manrique. História do Serviço Social na América Latina. São Paulo. Cortez. SERRA, Rose Mary 
Sousa. A prática Institucional do Serviço Social. São Paulo. Cortez. SERRA, Rose Mary Sousa. Crise de 
maturidade no serviço social: repercussões no mercado de trabalho. São Paulo. Cortez. RICO, E.M. e 
RAICHELIS, R. (Org.) Gestão Social: Uma questão em debate. São Paulo. Educ. BRASIL, CFESS. Resolução n. 
273/93 de 13 de maio de 1993. Institui o Código de Ética Profissional e dá outras providencias. BRASIL Lei n° 
12.435 de 06 de julho de 2011. Lei Orgânica da Assistência Social. Ministério do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome. Política Nacional de Assistência Social – PNAS/2004. Revista Serviço Social & Sociedade n° 50 
XXII. Abril de 1996. O serviço Social no século XXI. BRAGA e REIS CABRAL. O Serviço Social Na Previdência: 
trajetória, projetos profissionais e saberes. São Paulo: Cortez. BONETTI. D. et all. Serviço Social e Ética: um 
convite a uma nova práxis. São Paulo: Cortez. SZYMANSKI. Heloisa. Viver em família como experiência de 
cuidado mútuo: desafios de um mundo em mudança. In: Revista Serviço Social & Sociedade, n, 71. São Paulo, 
Cortez, 2002. VALÉRIA, Maria Costa Correia. Que controle social na política de assistência social? In: Revista 
Serviço Social & Sociedade, n, 72. São Paulo, Cortez, 2002. BARROSO, M.L. O novo código da ética profissional 
da assistência social. In: Serviço Social e Sociedade (41). S. Paulo. Cortez. 1993. BRASIL. Lei n° 8.662 de 7 de 
julho de 1993. Dispõe sobre a profissão de Assistente Social e dá outras providencias. BRASIL. Lei n° 11.340 de 7 
de agosto de 2006 – Lei Maria da Penha. BRASIL. Decreto n° 3.298 de 20 de dezembro de 1999 – Regulamenta a 
Lei n° 7.853, de 24 de outubro de 1989, dispõe sobre a Política Nacional para Integração da Pessoa Portadora de 
Deficiência. BRASIL. Lei n° 8.069 de 13 de julho de 1990. Dispõe o Estatuto da Criança e Adolescente e dá outras 
providências. BRASIL Lei n° 10.741 de 1° de outubro de 2003. Dispõe o Estatuto do Idoso e dá outras 
providências. BRASIL Lei n° 10.836 de 9 de janeiro de 2004. Programa Bolsa Família. Ministério do 
Desenvolvimento Social e Combate a Fome. Sistema Único de Assistência Social. Norma Operacional Básica – 
NOB/SUAS. Brasília, dezembro, 2012. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate a Fome. Orientações 
técnicas para o Centro de Referência de Assistência Social. Disponível em: <www.mds.gov.br>. BRAVO, Maria 
Inês Souza. et al. (Org.) Saúde serviço social. São Paulo: Cortez.  COSTA, Maria Dalva Horácio da. O trabalho 
nos serviços de saúde a inserção dos (as) assistentes sociais. In: Revista Serviço Social & Sociedade, n, 62. São 
Paulo, Cortez, MOTA, Ana Elizabete et al. (Org.) Serviço social e saúde. Formação e Trabalho Profissional. São 
Paulo: Cortez. VASCONCELOS, Eduardo Mourão. et al (Org.) Saúde Mental e Serviço Social: o desafio da 
subjetividade e da interdisciplinaridade. São Paulo: Cortez. Outras publicações que abranjam o programa 
proposto. 

ESPECÍFICA PARA BIBLIOTECONOMISTA: Bibliotecas e unidades de informação: tipos, funções, objetivos, 
atividades, usuários. A biblioteca pública como espaço de educação, cultura e informação. Sistemas municipais e 
estaduais de bibliotecas. Sistema Nacional de Bibliotecas Públicas. Política Nacional para a Leitura e a Escrita; 
Produtos e serviços de bibliotecas. Acesso, recuperação e disseminação da informação. Atendimento à 
comunidade de usuários. Mediação da informação e da leitura. Formação do leitor e promoção da cultura. 
Políticas, projetos, programas, ações e atividades voltados para cultura, o livro, a leitura e a biblioteca; Recursos 
informacionais. Bibliotecas digitais. Desenvolvimento, gerenciamento e preservação de acervos. Organização, 
planejamento e avaliação de serviços. Gestão de bibliotecas e unidades de informação. Financiamento e captação 
de recursos. Redes, consórcios e parcerias; Representação descritiva de documentos. Conceitos, princípios, 
processos, funções e instrumentos. Formatos de intercâmbio. Catálogos de bibliotecas. Representação temática 
de documentos. Conceitos, princípios, processos, funções e instrumentos. Políticas de descrição e indexação de 

http://www.mds.gov.br/
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documentos. Tratamento da informação em bibliotecas digitais. Normalização de documentos. Sugestão 
Bibliográfica: ALMEIDA, M. C. B. Planejamento de bibliotecas e serviços de informação. 2. ed. rev. ampl. Brasília: 
Briquet de Lemos Livros, 2005. ALVARES, L. (org.). Organização da informação e do conhecimento. São Paulo: 
B4 Editores, 2012. ARAÚJO JÚNIOR, R. H. Precisão no processo de busca e recuperação da informação. 
Brasília: Thesaurus, 2007. (Cap. 1, p. 19-47) BAPTISTA, D. M.; ARAÚJO JÚNIOR, R. H. (orgs.). Organização da 
informação: abordagens práticas. Brasília: Thesaurus, 2015. (Cap. 7, p. 159-187) BIBLIOTECA pública: princípios 
e diretrizes. 2. ed. rev.ampl. - Rio de Janeiro: Fundação Biblioteca Nacional, 2010. FERRAZ, M. N. O papel social 
das bibliotecas públicas no século XXI e o caso da Superintendência de Bibliotecas Públicas de Minas Gerais. 
Perspectivas em Ciência da Informação. Belo Horizonte, v. 19, n. especial, p. 18-30, out./dez. 2014. FRANÇA, J. 
L.; VASCONCELLOS, A. C. Manual para normalização de publicações técnico-científicas. 9. ed. Belo Horizonte 
:Editora UFMG, 2013. INTERNATIONAL FEDERATION OF LIBRARY ASSOCIATIONS AND INSTITUTIONS – 
IFLA. Manifesto IFLA/UNESCO sobre bibliotecas públicas: 1994. JESUS, D. L. de; CUNHA, M. B. da. Produtos e 
serviços da web 2.0 no setor de referência das bibliotecas. Perspectivas em Ciência da Informação. Belo 
Horizonte, v. 17, n. 1, p.110-133, jan./mar. 2012. LANCASTER, F. W. Indexação e resumos: teoria e prática. 2. ed. 
Brasília: Briquet de Lemos Livros, 2004. MACHADO, E. Análise de políticas públicas para bibliotecas no Brasil. 
InCID: Revista de Ciência da Informação e Documentação, v. 1, n. 1, p. 94-111, 20 jul. 2010. MACIEL, A.C.; 
MENDONÇA, M.A.R. Bibliotecas como organizações. 1. ed. rev. Rio de Janeiro: Interciência, 2006 MEY, E. S. A.; 
SILVEIRA, N. C. Catalogação no plural. Brasília: Briquet de Lemos Livros, 2009. MILANESI, L. Biblioteca pública: 
do século XIX para o XXI. Revista USP, São Paulo, v. 97, p.59-70, 2013. SIMEÃO, E. Alfabetização digital e 
acesso ao conhecimento. Brasília: Universidade de Brasília, 2006. (p. 199-213) OLIVER, Chris. Introdução à RDA: 
um guia básico. Brasília, DF: Briquet de Lemos Livros, 2011. RIBEIRO, A. M. C. M. Catalogação de recursos 
bibliográficos: AACR2 r em MARC 21. 5. ed. rev. atual. Brasília: Editora Três em Um, 2012. SNBP. Sistema 
Nacional de Bibliotecas Públicas. Dados das Bibliotecas do Brasil. 2018. SOUZA, L. G. S., DUMONT, L. M. M. D. 
Exclusão e inclusão digitais em bibliotecas públicas municipais da Região Metropolitana de Belo Horizonte: análise 
do serviço de acesso à internet disponibilizado pelas instituições para o exercício da cidadania. Encontros Bibli: 
Revista eletrônica em biblioteconomia e ciência da informação. Florianópolis v. 23, n. 52, 2018. p. 48-60 TABOSA, 
H. R.; CARDOSO, C. C. C. G.; ALBUQUERQUE, M. E. B.C. Linguagens documentárias e os sistemas de 
classificação bibliográfica: estudo de propostas de expansão e ampliação da CDD e da CDU. Biblionline, João 
Pessoa, v. 11, n. 1, p. 112-130, 2015. TAMMARO, A. M.; SALARELLI, A. M. A biblioteca digital. Brasília: Briquet 
de Lemos Livros, 2008. VERGUEIRO, W. Seleção de materiais de informação. 3. ed. Brasília: Briquet de Lemos 
Livros, 2010. Biblioteca nacional. Disponível em: <https://www.bn.gov.br/>. Política Nacional de Leitura e Escrita. 
Disponível em:  <http://snbp.cultura.gov.br/pnle/>. Sistema Nacional de Bibliotecas Públicas. Disponível em: 
<http://snbp.cultura.gov.br/>. Outras publicações que abranjam o conteúdo proposto. 

ESPECÍFICA PARA BIOQUÍMICO: Controle de qualidade - princípios, controle interno e externo, soros controle, 
curva e fator de calibração, padrões, fotocolorimetria e espectrofotometria. Controle de variáveis pré-analíticas, 
analíticas e pós-analíticas. Bioquímica: Dosagens bioquímicas no sangue, métodos automatizados. Células e 
receptores celulares; Química e Bioquímica dos ácidos nucléicos, proteínas, enzimas, carboidratos, lipídeos. 
Biologia Molecular, Enzimas de restrição; Marcadores tumorais. Monitoramento de Drogas Terapêuticas. 
Eletroforese de proteínas, lipoproteínas e hemoglobina. Imunoeletroforese e cromatografia em análises clínicas. 
Parasitologia: Métodos de concentração para exame parasitológico de fezes: Faust, Hoffman, Baerman, Ritchie, 
Stoll, Graham; Identificação de protozoários intestinais, ovos, larvas e formas adultas de helmintos, colheita e 
métodos de coloração para o exame parasitológico e gota espessa. Identificação de plasmódios e filarias no 
sangue, profilaxia das doenças parasitárias e ciclo evolutivo dos protozoários e helmintos. Imunologia: Princípios 
de Imunologia, Imunidade inata e adquirida, Imunidade celular e humoral. Sistema HLA, sistema complemento, 
reações antígeno-anticorpo, reações sorológicas para sífilis, provas sorológicas para doenças reumáticas, provas 
de aglutinação nas doenças infecciosas, imunoglobulinas, reações de imunofluorescência. Reação para HIV (teste 
rápido e Elisa). Uroanálise: Colheita, conservantes, exame qualitativo, caracteres gerais, propriedades físicas, 
exame Químico. Elementos anormais e sedimentoscopia, sedimento organizado, cálculos renais. Microbiologia: 
Esterilização - métodos físicos, e químicos, princípios e tipos. Coleta de amostras para exames, métodos de 
coloração, Meios de cultura, condições gerais de preparo, armazenamento. Provas de controle de qualidade. 
Isolamento e identificação de bactérias e fungos de interesse médico. Determinação de sensibilidade das 
bactérias aos antimicrobianos. Hematologia: Colheita, anticoagulantes, contagem de leucócitos e plaquetas. 
Automação em hematologia. Determinação de hemoglobina, de hematócrito e dos índices hematimétricos. 
Métodos de coloração, contagem de reticulócitos. Interpretação do hemograma, leucograma e alterações dos 
leucócitos, alterações das hemácias e das plaquetas. Coagulograma completo, princípio dos testes e suas 

https://www.bn.gov.br/
http://snbp.cultura.gov.br/pnle/
http://snbp.cultura.gov.br/
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aplicações diagnósticas. Biossegurança no Laboratório: Práticas de biossegurança, barreiras primárias e 
equipamentos protetores, seleção e aquisição de materiais e reagentes. Descontaminação, esterilização, 
desinfecção e anti-sepsia, tratamento do lixo, descarte. Prevenção dos acidentes de laboratório, normas e 
condutas de emergência nos acidentes de laboratório. Sugestão bibliográfica: BAIN, BARBARA J. Células 
sanguíneas - um guia prático. Artes Médicas. BURTIS, C. A. ASHWOOD, E.R. TIETZ- Fundamentos de Química 
Clínica. Editora Guanabara Koogan.  CTLE-O4. Boas práticas de laboratórios clínicos e listas de verificação para 
avaliação. Editora Qualitymark, HENRY, John Bernard. Diagnósticos Clínicos & Tratamento por Métodos 
Laboratoriais. Editora Manole.  MOURA, Roberto de Almeida; WADA, Carlos S.; PURCHIO, Ademar; ALMEIDA, 
Therezinha Verrastro de. Técnicas de Laboratório. Editora Atheneu. OPLUSTIL, Carmen P.; ZOCCOLI Cassia M.; 
TOBOUTI, Nina R. & Al. Procedimentos Básicos em Microbiologia Clínica. Editora Sarvier. RAVEL, R. Laboratório 
Clínico – Aplicações Clínicas dos Dados Laboratoriais. Editora Guanabara Koogan. NEVES, David Pereira. 
Parasitologia Humana. Atheneu. São Paulo. MURRAY, Patrick R.; DREW, W. Lawrence; KOBAYASHI, George; 
Tehompson, John H. Microbiologia Médica. Editora Guanabara Koogan. Rio de Janeiro. Outras publicações que 
abranjam o programa proposto. 

ESPECÍFICA PARA EDUCADOR FÍSICO: Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica. Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) como documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de 
aprendizagens essenciais. Pedagogia da Autonomia. Organização Curricular, saberes escolares e proposta 
pedagógica. Habilidades e Eixos temáticos da Educação Física nos segmentos Infantil, Fundamental e Médio. A 
História da Educação Física e do Esporte no Brasil: panorama, perspectivas e proposta. A Educação Física como 
área de conhecimento escolar. Competências para ensinar. Princípios pedagógicos. A Educação Física como 
componente curricular. Conhecimentos e conteúdos específicos da Educação Física. Didática na Educação Física. 
Motricidade Humana: a complexidade e a práxis educativa. Educação Física e inclusão escolar: relações étnico-
raciais, gênero, pessoa com deficiência. A integração escolar e social da pessoa com deficiência. Eixos e 
capacidades a serem desenvolvidas em Educação Física. Conhecimentos fisiológicos do corpo em movimento. 
Fisiologia do exercício para saúde, aptidão e desempenho. Planejamento das aulas de Educação Física. Como 
avaliar as aulas de Educação Física. Relação da Educação Física com o lazer e educação. Iniciação Esportiva 
Universal. Ensino de jogos / brincadeiras, esportes, danças, ginástica, lutas, expressão corporal, lazer e educação 
física escolar. Práticas corporais e de Aventura. Saúde, alimentação e qualidade de vida. Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional. Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA. Lei n.º 8.069/1990. Lei Brasileira de Inclusão 
das Pessoas com Deficiência. Sugestão Bibliográfica: BARBOSA, Cláudio Luis de Alvarenga. Educação Física e 
didática. Editora: Vozes; 4ª Edição (2014). Educação é a Base. Brasília, MEC/CONSED/UNDIME, 2017. BRACHT, 
V. Corporeidade, cultura corporal, cultura de movimento ou cultura corporal de movimento? In: NÓBREGA, T. P. 
(Org.). Epistemologia, saberes e práticas da educação física. João Pessoa: Editora Universitária/ UFPB, 2006. 
BRASIL, Politica Nacional de Educação Especial na perspectiva inclusiva, 2008. CAMPOS, C. M. Saberes 
docentes e autonomia dos professores. Petrópolis, RJ, Vozes, 2007. CASTELLANI FILHO, Lino. A educação física 
no Brasil: a história que não se conta. 5ª. ed. Campinas: Papirus, 2000. DARIO, Suraya Cristina; RANGEL, Irene 
Conceição Andrade. Educação Física na Escola: Implicações Para a Prática Pedagógica. Editora: Editora 
Guanabara Koogan; 2ª Edição (2011). Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA. Lei n.º 8.069/1990. FREIRE, 
Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e terra. 1996. GRECO, 
Pablo Juan. Iniciação Esportiva Universal – Volume 2. Metodologia da Iniciação Esportiva na Escola e no Clube. 
Editora UFMG, 1988. GONZÁLEZ, Fernando Jaime; FRAGA, Alex Branco. Afazeres da Educação Física na 
Escola: planejar, ensinar, partilhar. Erechim: Edelbra, 2012. (Entre nós – anos finais do ensino fundamental, v. 3.) 
GORGATTI, Márcia Greguol; COSTA, Roberto Fernandes da. Atividade Física Adaptada: Qualidade de Vida para 
Pessoas com Necessidades Especiais. Editora: Manole; 2ª Edição (2008). JANUZZI, Gilberta (2006). A educação 
do deficiente no Brasil – dos primórdios ao início do século XXI - 2ª ed. – Campinas: Autores Associados. Lei 
Brasileira de Inclusão das Pessoas com Deficiência. Lei nº 13.146 de 06 de julho de 2015. Presidência da 
República, Brasília, 2015. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei número 9394, 20 de dezembro de 
1996. MALANCHEN, J. Cultura, Conhecimento e currículo: contribuições da pedagogia histórico-crítica. Campinas: 
Autores Associados, 2016. Mc ARDLE, Willian D; KATCH, Frank I; KATCH, Victor L. Fisiologia do exercício. 
Energia, nutrição e desempenho humano. 6ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. Ministério da 
Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica. Brasília: 
MEC/SEB. 2013. MONTOAM, Maria Tereza Eglér e colaboradores. A Integração de pessoas com deficiência. 
Editora Memnon edições científicas Itda, 1997. NOVELLIN, Rodolfo; GRECO, Pablo Juan (Org.). Iniciação 
Esportiva Universal – Volume 1. Da Aprendizagem Motora Ao Treinamento Técnico. Editora UFMG, 1998. PALMA, 
Ângela P. T. V. et al. Educação física e a organização curricular: educação infantil e ensino fundamental. Londrina: 



 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAPUÁ 

ESTADO DE MINAS GERAIS 
 

Edital de abertura de Concurso Público nº 03/2022 

Organização: 
 

 

 

Página 21 de 23 

EDUEL, 2008. PERRENOUD, P. Dez novas competências para ensinar – Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 2000. 
PLOWMAN, S.A.; SMITH, D.L. Fisiologia do exercício para saúde, aptidão e desempenho. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2009. SILVA, Cinthia Lopes da. Lazer e Educação Física: Textos didáticos para a formação 
de profissionais do lazer. Campinas, SP: Papirus, 2012. Coleção (Fazer/Lazer). SILVA, João Bosco da. Educação 
Física, esporte, lazer: aprender a aprender fazendo. Londrina: Lido, 1995. SOUZA JÚNIOR, M. Educação Física 
Escolar: Teoria e política curricular, saberes escolares e proposta pedagógica. Recife: EDUPE, 2005. TUBINO, M. 
As teorias da educação física e do esporte. São Paulo: Manole, 2002. VAGO, Tarcísio Mauro. Pensar a educação 
física na escola: para uma formação cultural da infância e da juventude. Cadernos de Formação RBCE, v. 1, n. 1, 
2009. ZABALA, A. A prática educativa: Como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998. WERNECK, C. L. G. e 
ISAYAMA, H. F. (Org.). Lazer, recreação e educação física. Belo Horizonte: Autêntica, 2003. Base nacional 
comum curricular. Brasília, DF, 2016. Disponível em: 
<http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf>. Outras publicações 
que abranjam o programa proposto. 

ESPECÍFICA PARA ENFERMEIRO: Política Nacional de Atenção Básica; Estratégia Saúde da Família; 
Administração em Enfermagem de Saúde Pública. Processo Saúde/Doença; Sistematização da Assistência de 
Enfermagem; Programa Nacional de Imunização; Administração dos Serviços de Enfermagem; Programas do 
Ministério da Saúde (site: www.saude.gov.br): Tuberculose, Hanseníase, Saúde do Trabalhador, Saúde da 
Criança, Saúde da Mulher, Saúde do Adulto e Doenças Sexualmente Transmissíveis; Vigilância Epidemiológica: 
doenças de notificação compulsória; Participação do Enfermeiro no Controle das doenças infecciosas e 
parasitárias prevalentes em nosso meio. Métodos de Desinfecção e Esterilização; Assistência de Enfermagem a 
pacientes portadores de doenças do aparelho respiratório, digestivo, cardiovascular, locomotor e esquelético, 
nervoso, ginecológico e obstétrico, urinário, dos distúrbios hidroeletrolíticos e metabólicos e psiquiátricos. Técnicas 
Básicas de Enfermagem. Controle das doenças diarreicas e prevenção a acidentes e intoxicações. Anticoncepção. 
Programa Nacional de Imunização: Aspectos imunológicos e operacionais. Vacinas utilizadas: conservação, 
programa e avaliação. Sugestão Bibliográfica: NEVES, Jaime. Diagnóstico e Tratamento das doenças 
infecciosas e parasitárias. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro. SHULL, Patrícia Dwyer. Enfermagem básica teoria 
e prática. Rideel, São Paulo. Sociedade Brasileira de Pediatria. Manual de acidentes e intoxicações na infância e 
adolescência. Rio de Janeiro. Ministério da Saúde. Manuais e demais publicações da Biblioteca Virtual em saúde 
BVS, do Ministério da Saúde. Disponível em: www.saúde.gov.br, www.saude.mg.gov.br e www.corenmg.gov.br. 
Outras publicações que abranjam o programa proposto. 

ESPECÍFICA PARA ENGENHEIRO CIVIL: Projetos de obras civis: arquitetônicos, estruturais (concreto, aço e 
madeira), fundações; instalações elétricas e hidrossanitárias – elaboração de termos de referência e projetos 
básicos. Projetos complementares: elevadores, ventilação-exaustão, ar condicionado, telefonia, prevenção contra 
incêndio – compatibilização de projetos. Especificação de materiais e serviços. Planejamento e programação de 
obras: orçamento e composição de custos unitários, parciais e totais, BDI e encargos sociais – levantamento de 
quantidades; planejamento e cronograma físico-financeiro – PERT-COM e histograma de mão de obra. Operação 
e controle de obra, procedimentos gerenciais e acompanhamento de obras. Organização do canteiro de obras – 
execução de fundações; alvenaria, estruturas e concreto, aço e madeira, coberturas e impermeabilização, 
esquadrias, pisos e revestimentos, pinturas, instalações (água, esgoto, eletricidade e telefonia). Acompanhamento 
da aplicação de recursos (medições, controle de materiais (cimento, agregados aditivos, concreto usinado, aço, 
madeira, materiais cerâmicos, vidro etc.), controle de execução de obras e serviços, traços e consumos de 
materiais). Noções de pavimentação de vias, terraplanagem e drenagem, hidráulica, hidrologia e solos. Legislação 
e engenharia legal. Licitações e contratos: legislação específica para obras de engenharia civil. Vistoria e 
elaboração de pareceres. Elaboração de orçamentos. Noções de acessibilidade a portadores de deficiência. 
Normas técnicas (incluindo NBRs atinentes à área) e de segurança aplicadas ao trabalho da respectiva área, 
normas de desempenho das construções NBR 15.575. Sugestão Bibliográfica: NETTO, A. e outros. Manual de 
Hidráulica. Editora Edgard Blucher. BORGES, Alberto. Prática das pequenas construções. Editora Edgard Blucher. 
BOTELHO. Manuel Henrique Campos. Editora Edgard Bluncher.  LIMMER, Vicente Carl. Planejamento, 
Orçamento e Controle de Projetos e Obras. Editora LTC. RDC nº 50, ANVISA, Ministério da Saúde. Critérios para 
edificações na saúde. Cavalin, Geraldo; Cervelin, Severino. Instalações Elétricas Prediais. Editora Base.  
Carvalho, Roberto C. Cálculo e detalhamento de estruturas usuais de concreto armado: segundo a NBR 6118-
2014 - vol.1 e 2. Editora Edufscar. NBR 15.575 - Edificações habitacionais — Desempenho. Outras publicações 
que abranjam o programa proposto. 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://www.saúde.gov.br/
http://www.saude.mg.gov.br/
http://www.corenmg.gov.br/
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ESPECÍFICA PARA FISIOTERAPEUTA: Indicação e aplicação de recursos eletrotermofototerapeuticos e 
recursos manuais visando medidas de habilitação e reabilitação nas diversas disfunções 
neuromusculoesqueléticas, cardiorespiratórias, reumáticas e traumáticas; Indicação e aplicação de jogos 
terapêuticos visando habilitação e reabilitação nos diversos aspectos psicológicos, sensoriomotores, 
perceptocognitivos associados às disfunções neuromusculoesqueléticas, cardiorespiratórias, reumáticas e 
traumáticas; Avaliação, medidas preventivas, de habilitação e reabilitação nas diversas disfunções 
neuromusculoesqueléticas, cardiorespiratórias, reumáticas e traumáticas, com indicação para a fisioterapia; 
Orientação de pacientes, familiares, cuidadores e responsáveis nas diversas disfunções 
neuromusculoesqueléticas, cardiorespiratórias, reumatológicas e traumáticas, com indicação para a fisioterapia, 
visando a melhora da qualidade de vida e o bem estar do paciente e da família; Avaliação e prescrição de planos 
de tratamento nas diversas disfunções neuromusculoesqueléticas, cardiorespiratórias, reumatológicas e 
traumáticas, com indicação para a fisioterapia, considerando aspectos psicológicos, sensoriomotores, percepto-
cognitivo e socioculturais, visando a melhora da qualidade de vida e do bem estar do paciente e da família; 
Indicação e preparação para adequação de órteses, próteses e adaptações para sequelas de condições 
neuromuculoesqueléticas, vasculares, traumáticas e em amputados; Técnicas de autonomia e independência em 
atividades de vida diária (básicas, avançadas e instrumentais), visando o bem estar e a qualidade de vida; 
Relação e participação em equipes interdisciplinares e multiprofissionais. Sugestão Bibliográfica: BRITTO R, 
Parreira V, Brant T. Recursos Manuais e Instrumentais em Fisioterapia Respiratória. Ed Manole, 2a. Ed. 2014. 
PERRACINI MR, Fló CM. Funcionalidade e Envelhecimento. 1ª Ed. Editora: Guanabara Koogan. 2009. UMPHRED 
D. A. Reabilitação Neurológica. 5ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009. MAGEE D. J. Avaliação musculoesquelética. 
Barueri, SP: Manole, 2005. PRENTICE W. E. Modalidades terapêuticas para fisioterapeutas. Porto Alegre: Artmed, 
2ª edição, 2004. PRYOR J, Webber BA. Fisioterapia para problemas respiratórios e cardíacos. 2ª Ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. HALL CM & Brody LT. Exercícios terapêuticos na busca da função. Editora 
Guanabara Koogan. 2ª ed. 2007. Outras publicações que abranjam o programa proposto. 

ESPECÍFICA PARA NUTRICIONISTA: Vigilância Alimentar e Nutricional; Promoção da saúde e da alimentação 
adequada e saudável, educação nutricional. Guia alimentar para a população brasileira; Ingestão, digestão, 
absorção, metabolismo, excreção e função dos nutrientes; Necessidades e recomendações de energia e 
nutrientes nas diferentes faixas etárias; Triagem e Avaliação nutricional: avaliação dietética, avaliação da 
composição corporal, antropometria, exame físico, avaliação bioquímica; Aspectos fisiológicos e nutricionais nos 
diferentes faixas etárias e fases da vida: gestação, aleitamento materno, lactação, infância, adolescência, fase 
adulta e envelhecimento; Desnutrição infantil, necessidades nutricionais da criança, avaliação nutricional da 
criança e alimentação complementar; Terapia nutricional oral, enteral e parenteral nas diferentes faixas etárias e 
fases da vida: recém-nascido de baixo peso, desnutrição, anemia ferropriva, hipovitaminoses, obesidade, 
dislipidemia, diabetes mellitus, cardiopatia, constipação intestinal e alergia alimentar; Técnica dietética: conceito, 
classificação e características dos alimentos. Fatores que modificam os alimentos. Pré-preparo e preparo de 
alimentos: processos e métodos de cocção, técnicas de armazenamento e transporte e propriedades sensoriais; 
Qualidade Nutricional e Higiênico-Sanitária dos Alimentos; Regulamento Técnico de Boas Práticas para Serviços 
de Alimentação. Higiene dos Alimentos, utensílios, equipamentos e ambiente de trabalho; Ética e legislação 
profissional; Administração de Unidades de Alimentação e Nutrição: planejamento físico-funcional de Unidades de 
Alimentação e Nutrição. Organização, coordenação e controle. Normas de higiene e segurança do trabalho. 
Planejamento de cardápios. Sugestão Bibliográfica: BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à 
Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia alimentar para a população brasileira / Ministério da Saúde, 
Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. – 2. ed., 1. reimpr. – Brasília: Ministério da 
Saúde, 2014. 156 p.: Il Bezerra, José Arimatea Barros. COZZOLINO, S.M.F.; COMINETTI, C. Bases bioquímicas e 
fisiológicas da nutrição – nas diferentes fases da vida, na saúde e na doença. 1ª Ed., Manole, Barueri, 2013, 1257 
p. Manual de apoio para atividades técnicas do nutricionista no âmbito do PNAE / Programa Nacional de 
Alimentação Escolar. – Brasília: FNDE, 2018. MEZOMO, I. B. Os serviços de alimentação – planejamento e 
administração. 6ª ed. São Paulo: Editora Manole, 2015. SILVA Júnior, Eneo Alves da. Manual de controle 
higiênico-sanitário em serviços de alimentação. 6. ed. São Paulo: Livraria Varela, 2013.623p. WAITZBERG, Dan 
Linetzky. Nutrição oral, enteral e parenteral na prática clínica. 5. ed. São Paulo: Atheneu, 2017. 2v. Outras 
publicações que abranjam o programa proposto. 

ESPECÍFICA PARA PROFESSOR: Teoria e Prática da Educação - Conhecimentos Políticos-Pedagógicos - 
Função social e política da escola: perspectiva crítica e perspectiva neoliberal; gestão democrática e autonomia na 
organização do trabalho escolar; projetos políticos-pedagógicos. A educação básica no Brasil: acesso; 
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permanência; inclusão e fracasso escolar. A organização da educação básica: LDB Lei Federal no 9394/96; 
princípios e fins da educação nacional; diretrizes curriculares para o ensino fundamental e para a educação 
Infantil; parâmetros curriculares nacionais. Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de 
Valorização dos Profissionais da Educação – FUNDEB. Conhecimentos da Prática de Ensino: processos e 
conteúdo do ensino e da aprendizagem; conhecimento na escola; a organização do tempo e do espaço e a 
avaliação escolar; projetos de trabalho e a interdisciplinaridade; cotidiano escolar: relações de poder na escola; 
currículo e cultura; tendências pedagógicas na prática escolar; Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 
Sugestão Bibliográfica: BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, no 9.394, de 20 de dezembro 
de 1996. Parâmetros Curriculares Nacionais – Vol. I ao X – MEC – Brasília. FREIRE, Paulo. ANGOTTI, Maristela. 
O trabalho docente na pré-escola: revisitando teorias, descortinando práticas. São Paulo: Pioneira. KLEIN, Lígia 
Regina. Alfabetização: quem tem medo de ensinar? São Paulo: Cortez. LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da 
aprendizagem: estudos e proposições. São Paulo: Cortez. NEVES, Iara Conceição Bitencourt. (org.). Ler e 
escrever: compromisso de todas as áreas. Porto Alegre: UFRGS. PIAGET, Jean; INHELDER Barbel. A Psicologia 
da criança. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil. VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Construção do conhecimento 
em sala de aula. São Paulo: Libertad. Plano Nacional de Educação, Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade 
Certa (PNAIC MEC), DIRETRIZES PARA EDUCAÇÃO BÁSICA, Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação nas Relações Étnico Raciais. Base nacional comum curricular. Brasília, DF, 2016. Disponível em: 
<http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf>. Outras publicações 
que abranjam o programa proposto. 

ESPECÍFICA PARA PSICÓLOGO: Avaliação Psicológica: Fundamentos da medida psicológica. Instrumentos de 
avaliação: critérios de seleção, avaliação e interpretação dos resultados. Psicologia do desenvolvimento normal e 
patológico: desenvolvimento físico, cognitivo e afetivo da criança, adolescente e adulto. Psicodiagnóstico. 
Psicopatologia. Psicossomática. Teorias da Personalidade. Ética Profissional & Resoluções do CFP. Sugestão 
Bibliográfica: Manual de Diagnóstico e Estatística dos Transtornos Mentais 5.ª edição - DSM V. Classificação 
Internacional de Doenças - CID 10. Desenvolvimento Humano – Daiane E. Papalia, Sally Wendkos Olds – 12ª 
Edição – 2013. Psicologias – Uma Introdução ao estudo da Psicologia – Ana Mercês Bahia Bock, Odair Furtado, 
Maria de Lourdes Trassi Teixeira. Introdução à Psicologia – Charles G. Morris, Albert A. Maisto. Outras 
publicações que abranjam o programa proposto. 
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